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RESUMO 

Trata-se de um estudo de compatibilidade e converti­

bilidade entre o Tesauro en Documentacion y Informacion (ColÔm 

bia - 1980) e o Macrotesauro em Ciência da Informação (-Brasil 

- 1982) executado em 3 etapas: a) ·avaliação do grau de compa­

tibilidade; b) avaliação da capacidade indexatÓria; e c) con-

versao. O grau de compatibilidade, medida indicativa da vali-

dade de realização de um exercício de conversão entre lingua­

gens, foi calculado de 3 formas: a)· para a totalidade de des­

cri tores existentes nas duas ·1-inguagens estudadas; b) sob o

ponto de vista op�racional, i.e. , considerando-se apenas o con

junto de descritores efetivamente usados na representação de

documentos, e c) sob o ponto de vista direcional. A avaliação

da capacidade indexatÓria das linguagens foi efetuada a partir

de elementos fornecidos pela matriz de compatibilidade concei­

tual,e pelos quadros de frequência necessários à representação

temática de documentos selecionados. A conversão de dados foi

efetuada através da aplicação do método de recqnciliação de te

sauros e de linguagem intermediária construida para este fim.
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1 INTRODUÇÃO 

Os.estudos de compatibilidade e convertibilidade en-

tre linguagens de indexação, visam, principalmente, a 

de instrumentos de conversão e/ou·desehvolviminto de 

criaçao 

lingua-

gens de "indexação compativeis, que viabilizem o acesso a múl­

tiplas bas�s de dados que operem em bases cooperativas. 

As diferentes unidades de informação ao mesmo tempo 

que devem utilizar sua própria linguagem de indexação, criada 

de acordo com as necessidades de seus usuários, ou mesmo, se 

necessário, várias -linguagens apropriadas a cada tipo de servi 

ço, devem possibilitar o acesso a outras bases de dados, o que 

implica no uso de diferentes linguagens de indexação . 

. As-soluções para o proble�a de acesso mútuo, através 

da adoção .de uma das linguagens já existentes em uma rede, e · 

re-indexação de todos os outros si·stemas segundo a linguagem 

escolhida, ou através da construção e desenvoivimento de gran: 

des linguagens normalizadas, potencialmente resolveriam o pro-

blema de acesso, porem, em detrimento das necessidades dos u-

suários. Além do mais, as opções de reprocessamento da infor-

maçao em termos de uma linguagem comum·ou da multiplicidade de 

buscas representam, ambas, um custo elevado. 

Esses fatores motivaram profissionais da área à rea­

lização de estudos de compatibilidade entre linguag�ns de inde 

xação e à elaboração de instrumentos de conversão. 

Dos métodos de compatibilização e conversão de lin­

guagens baseados na integração de vocabulários, dois destacam 

-se sobremaneira. são o método de reconciliação de tesauros

proposto por Neville (1 e 2) e a matriz de 
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conceitual proposta por Da�lberg (3 e 4) . 

Existem também propostas para construção automática 

de tabelas de concordância e de integração de vocabulários (5, 

6 e 7) . A diferença entre esses métodos e os acima citados, 

reside no fato de que os primeiros baseiam-se no processamen­

to intelectual de todas as etapas, que parece ser a Única for­

ma para qualquer abordagem �onceitual, podendo contudo ser as 

conversoes su_bseqüentes processadas automati.camente. 

Soergel (8) demonstra de forma clara situações onde 

a conversão de li0guagens de indexação não é suficiente para 

garantir a convertibilidade a nível de busca, sem que haja pe� 

da essencial de informação. A interferência do raciocínio in­

telectual humano é imprescindível na elaboração de estratégias 

de busca em estabelecimento de equivalência entre descritores, 

pois além da compatibilidade formal, determinada pelas lingua­

gens de indexação, existe a compatibilidade real que é determi 

nada pelo uso.· de descri tores nos sistemas. O uso de descri to-

res é influcenciado pela estrutura das linguagens de indexa-

ção, particularmente pela hierarquia, e sobretudo pelas regras 

de indexação. 

O método de Neville baseia-se no princípio de que 

são conceitos que são indexados, e que os descritores usados 

pão .apenas rótulos atribuídos aos conceitos. 

Esse método é uma abordagem do conceito de linguagem 

intermediária, baseado na construção de um sistema de codifica 

ção numérica de conceitos através do qual torna-se possível o 

estabelecimento da equivalência conceitual de descritores de 

diferentes linguagens. Determina a inserção de entradas adiei 

onais em cada tesauro, mas nenhum descritor original em .cada 
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linguagem é modificado ou suprimido, e nem é alterada a estru-

tura original dos tesauros. 

O método proposto por Dahlberg baseia-se na constru-

ção de uma matriz de compatibilidade conceitual, através do 

processo analÍ.tico-conceitual, e visa estabelecer· compatibili­

dade entre linguagens de indexação, incluindo tanto sistemas 

de. cl.assificação como tesauros. 

A matriz de compatibilidade conceitual e um mapea -

mento da potencialidade semântica das linguagens estudadas,fo� 

necendo os resultados da análise de compatibilidade �ntre lin­

guagens sob os pontos de vista semântico e estrutu�al, mas não 

chega a ser um instrumento de conversão operacional. Já o mé­

todo de reconciliação de descritores gera um instrumento de 

conversão, pressupondo um conhecimento profundo da potenciali­

dade semântica das linguagens estudadas. Contudo, · o método 

não apresenta nenhuma forma de sistematização para tal análise 

das linguagens. 

Mediante essas características, a proposta do prese� 

te trabalho é o uso desses dois métodos de forma complement?r, 

criando assim uma base mais segura para um estudo de compabib� 

!idade e convertibilidade entre linguagens. 

As linguagens de indexação, objeto desse estudo, fo­

ram ·o Tesauro en Documentacion Y Informacion (Colômbia - 1980) 

e o Macrotesauro em Ciência da Informação· (Brasil - 1982) . 

Os objetivos iniciais do presente estudo foram: a) 

avaliar o grau de compatibilidade existente entre os dois te­

sauros para a totalidade de .descritores; b) _avaliar o grau de 

compatibilidade existente entre os dois tesauros para o conju� 
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to de descritores efetivamente usados na representação de ·do-

cumentos; e c) construir um instrumento de conversão. 

Entretanto, no decorrer do trabalho percebeu-se que 

o estudo de compatibilidade entre linguagens ·de indexação for­

nece também os elementos para aval.iação da capacidade indexató 

ria das linguagens. Essa avaliação foi.então, também incluida 

no presente estudo. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2. 1 Propostas de solução do problema 

As tabelas de concordância foram os primeiros ins­

trumentos de conversão criados. Surgiram da relutância e 

dos problemas de custo quanto à reclassificação de acervos de 

bibliotecas e serviços de informação. 

Em 1967, Henshaw (9) elaborou um modelo simplifica-

dó para o desenvolvimento de tabelas de conversao entre es-

quemas de classificação bibliôgráfica, sem contudo analisar 

em profundidade a_s implicações de divergências filosóficas e 

estruturais entre sistemas. Já Perreault (19) elaborou ,.uma 

análise com um pouco mais de profundidade, apontando varias 

dificuldades relativas à eiaboração dessas concordâncias, e 

Svenonius (li) analisou as dificuldades de conversão entre 

sistemas de classificação, a partir do reconhecimento de di­

vergências quanto à identificação de diferentes classes e es­

truturas relacionais. 

Além das tabelas de concordância entre notações de 

classificação, existem também concordâncias entre notações -e 

descritores, e entre descritores. 

As concordâncias entre descritores caracterizam-se 

como tentativas de fusão de vários vocabulários, identifican­

do t'ermos de diferentes vocabulários usados para indexar con-

ceitos idênticos, e estabelecendo-os como equivalentes 

fins de busca. 

para 

O principal trabalho nesta área foi realizado por 

Neville ( 1 e 2) , que estudando um conjunto de. tesauros de uma 

mesma área,· identificou 11 casos para reconciliação entre des 

05 
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critores usados em diferentes tesauros, e propos uma metodolo 

gia para o estabelecimento da reconciliação entre eles, atra­

vés da codificação de conceitos. 

Três conceitos relativos à interconexão de sistemas 

que cabem···ser aqui comentados, são os conceitos de linguagem 

mundial, linguagem intermediária,e linguagem de comutação. 

O conceito de linguagem mundial e definido na lite-

ratura como uma linguagem universal Única, usada como meio 

global de comunicação. Sob o ponto de vista pr�tico é utópi­

ca, uma vez que toda atividade-informacional surgiu para ate� 

der necessidades especificas e concretas de coletividades, gru 

pos e usuários individuais, determinadas por características 

sócio-econômicas, culturais e educacionais próprias, sendo i� 

possível criar-se uma linguagem capaz de atender todas essas 

necessidades (12 ) .  Este conceito está implicito na idéia de 

criação d� grandes linguagens normalizadas* como meio necessá 

rio ao ·estabelecimento de comunicação internacional. 

O relatório de estudo do programa UNISIST sobre a 

viabilidade de um sistema mundial de .informação cientifica, pu 

blicado em 1971, prega uma reinterpretação do conceito de nor 

malização di linguagens de indexação. 
- , 

Deixou claro nao so o 

reconhecimento da inviabilidade de adoção universal. de- uma 

linguagem padrão de alto nivel de especificidade que deixaria 

de . atender às necessidades especificas de cada serviço de in­

formação, mas também a necessidade concomitante de mecanismo 

*Entende-se por linguagem normalizada, vocabulário controlado 
caracterizado por uma cobertura ampla do (s) assunto (s), ca­
paz de representar de modo geral a literatura daquele (s) as­
sunto (s), e por uma estrutura escolhida como aquela capaz de 
atender às necessidades da maioria das unidades de informa-
çao. 
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que garantisse a comunicação entre diferent .
. 
es sistemas ( 13 ) .  

Este mesmo relatório cogitou a possibilidade de uso 

de um dos sistemas de classificação. existentes, desde que pr� 

enchesse os requisitos de uma linguagem de interconexão. O C� 

mitê Central de Classificação da FID designou então, um grupo 

de trabalho encarregado de avaliar a possibilidade de criação 

de um código normalizado de referência - Standard Re:ference 

Code (SRC) - concebido como linguagem ·de interconexão para a 

r�de de infor�ação cientifica e tecnológica proposta pelo 

UNISIST, e como superestrutura para direcionar o futuro desen 

volvimento da Classificação Decimal Universal (CDU) . 

Após o �or�m de debates sobre o SRC, reaiizado em 

1972 pela FID, foi abandonada a idéia de uso da CDU como lin­

guagem de interconexão, e modificada a concepção inicial do 

SRC para um sistema geral de ordenação que desempenhasse o P.§; 

pel de um instrumento de comutação a nível macro. 

Além de estabelecer a interconexão de diferentes 

linguagens de indexação, o novo SRC (Subject-field Reference 

Code) deveria, como funções secundárias, servir de padrão pa­

ra a estruturação de tesauros, como guia (directory) classifi 

cacto de 1inguagens de indexação existentes em áreas especifi­

cas do conhecimento, e também como código padrão conciso para 

arquivamento e arranjo de coleções de pequeno porte (14) .  

Após 1974, o grupo de trabalho passou a ser chamado 

de Broad System of Ordering Panel (BSO Panel) . O BSO foi pu­

blicado pela FID em 1978, apresentando três características 

importantes para uma linguagem de interconexão: o esquema e 

analítico-sintético, a subdivisão das disciplinas espelha o 

uso de isomorfismo estrutural, e a função da notação se limi-
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ta apenas a mecanizaçao da· ordem (15 ) .  

Contudo, a estrutura do sistema, foi criticada 

teóricos de classificação por basear-se em disciplinas e 

08 

por 

nao 

em categorias gerais de assuntos. Esta característica torna 

o sistema sujeito à necessidade de mudanças frequentes para 

que acompanhe a mutação constante do relacionamento entre dis 

ciplinas. Segundo Dahlberg (16), 11 é lamentável que se tenha 

perdido a chance de construir um sistema universal baseado em 

categorias gerais e na teoria dos níveis integrativos de for-

ma a evitar decisões subjetivas de ordenação ... O BSO evo-

Juil, relativamente, no sentido de um sistema de codificação ar 

bitrário". 

Duas outras formas de abordagem para o .problema de 

interconexão de sistemas são a construção de linguagem de. co­

mutaç�o ou de linguagem intermediária. 

Linguagem intermediária e linguagem Qe comutação 

são .dois tipos distintos de linguagens, através das quais toE_ 

na-se possível a interconexão de diferentes serviços de infor 

mação que adotam diferentes linguagens de indexação. Estas 

linguagens se diferenciam_pelo poder semântico que possuem. 

A linguagem de comutação é uma linguagem através da 

qual se dá a transição de um sistema de informação ao outro. 

Lida não com documentos individuais, mas sim com arquivos,não 

com usuarios individuais, mas sim com coletividades e siste 

mas de informação. Suas principais funções são: efetivar a 

conexão entre organismos de informação visando estabelecer u­

ma rede; determinar a cobertura de assunto dos organismos de 

informação para fins de endereçamento de perguntas e distri­

buição de arquivos de informação; e servir como meio de coor 
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denação de linguagens usadas no sistema. : (17) 

Os modelos de linguagens de comutação existentes 

(1� e 18) visam não só estabelecer a conexão entre diferentes 

sistemas de informação, como também alguns modelos se propõem 

à criação de uma estrutura básica comum, servindo de elemento 

norteador no desenvolvimento de linguagens individuais compa­

tíveis. Esta estrutura bástca pode ser criada a partir da fu 

são dos vários vocabulários existente� ou a partir de princÍ 

pios pré-estabelecidos, independendo das linguagens existen­

tes, como o modelo de estrutura geral de facetas (Generalised 

Facet Structure Model of Subject Representation) desenvolvido 

por Neelameghan (19) ,  e o sistema de categorização universal 

proposto por Sokolov (20 e 21) .  

A linguagem de comutação é vista por Vilenskaya (17 ) 

como a Única solução prática e viável para o problema de in­

terconexão de sistemas de informação. Operando a nível gené� 

rico, serve como mecanismo de re-endereçamento .de perguntas 

de uma unidade de informação a outra, via conversão de pergu� 

tas formuladas em linguagem natural, ou em outra linguagem de 

indexação, em termos dª linguage� de comutação. 

Serve assim à cooperação entre sistemas de informa-

çao mediante re-endereçamento de perguntas, mas nao possibill 

ta o acesso mútuo e/ou incorporação de bases de dados. 

A linguagem intermediária é "uma linguagem através 

da qual a compatibilidade entre linguagens de indexação é ga­

rantida; compatibilidade esta definida como possibilidade de 

transferência do conteúdo de um documento, expresso em termos 

de uma linguagem, para.outra linguagem, sem ser necessario 

retornar ao texto do documento, e sem nenhuma perda essencial 



10 
._ \\ 

de informaçao (17). Naturâlmente, para que isso seja alcanç� 

do, é necessário que a linguagem intermediária se caracterize 

por um.grande poder semântico, que seja capaz de descrever as 

mais complexas e delicadas situações, e que apresente possibi 

lidades maíores do que as linguagens que estão sendo convergi 

das por meio dela. 

O conceito de linguagem intermediária, como mecanis 

mo para o estabelecimento de intercâmbio entre diversos cen­

tros de informação, surgiu em 1963, esboçado pelo Groupe d' 

Etude sur l'Information Scie�tifique (GEIS) no projeto de cri 

ação de um léxico intermediário (Intermediate Lexicon). 

A finalidade de criaçao de uma linguagem intermediá 

ria é que cada sistema constrói uma Única tabela de equivalê� 

eia entre sua linguagem e a linguagem intermediária, ao invés 

de construir tantas tabelas· de conversão quari'tas sejam as lin 

guagens de indexação usadas pelos participantes de uma rede. 

Cada sistema atribui aos documentos indexados as notações ou 

descritores de sua própria linguagem e a notação da linguagem 

intermediária, criando assim possibilidade de intercâmbio, ou 

mesmo de incorporação de outras bases de dados. 

O esboço inicial do Léxico Intermediário, limitado 

� área de Ciência da Informação, foi desenvolvido por um gru­

po de trabalho a nível internacional. A partir de 1971, o 

trabalho foi continuado na Polytechnic of North London, , por 

Verina Horsnell, sendo construido e testado o Léxico Interme­

diário para Ciência da Informação (Intermediate Lexicon for 

Information Science). 

Esses testes visaram: determinar o. desempenho da 

interconexão de linguagens caracterizadas por diferentes es-
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.truturas, por diferentes tamanhos de vocabulário, por diferen 

tes graus de especificidade, e por diferentes formas (pré ou 

pbs-coordenação); comparar o desempenho de recuperação de Í n­

dices preparados via linguagem intermediária e via indexação 

usual; e determinar meios capazes de implementar a linguagem 

intermediária em situação operaciooál. Os resultados obtidos 

asseguraram a viabilidade de uso de linguagem intermediária 

como instrumento de interconexão (22 e 23) . 

. 2.2 Os conceitos de compatibilidade e convertibi�idade 

Compatibilidade é definida por Hammond (24) como a 

habilidade de um sist�ma de informação de aceitar dados de in 

dexação de outro sistema de informação sobre qualquer assunto 

que seja comum a ambos. Para tal, se faz necessária a conver 

tibilidade (25 ) , que "implica no uso de algum tipo de manipu­

lação para fazer com que resultados e produtos do proqessame� 

to de um sistema �ejam usáveis em outro". 

Clarificando· estes conceitos Gilchrist (26) diz que 
-

a converbitibilidade depende da compatibilidade existente nao 

apenas entre linguagens de indexação, mas também entre os prQ 

prios sistemas, procedimentos, coleções, indexadores e usua-

rios. Assim,os problemas de compatibilização devem ser anali 

sados a nível do sistema, do usuário, do processo de indexa -

ção e da estrutura das diferentes línguas. 

O termo compatibilidade em tecnologia computacional 

tem definição bastante especifica. Refere-se à capacidade de 

computadores de vários tipos de utilizar programas . escritos 

para outros computadores sem conversão para outras linguagens 

de máquina. Computadores compatíveis possuem conjuntos de 

instruções id�nticos ou cada um incorpora em suas instruções 
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as instruções de outros tipos .de computadores (27) .  

Incorporando esses conceitos à área de Ciência da 

Informação, Chernyi diz que "duas linguagens de recuperaçao 

da informação são ditas compatíveis •.• se pudermos realizar 

buscas sem conversões adicionais e obter, ao menos aproximad� 

mente, o mesmo resultado em bases de dados compostas pelos 

mesmos documentos indexados _por diferentes linguagens ... Qua� 

do se fazem necessárias transformações · na estratégia de busca, 

e�tamos lidando com um problema de convertibilidade entre du­

as linguagens". 

Para Glushkov e outros ( 2 8) compatibilidade e a me-

dida de similaridade entre duas linguagens, e deve ser consi­

derada uma característica quantitativa e não qualitativa. In 

troduzem o conceito de graus de compatibilidade e estabelecem 

a distinção entre compatibilidade em plano semântico e no pla 

no da express�o. 

Definem compatibilidade semântica como a habilidade 

das linguagens em descrever objetos e situações pertencentes 

a uma mesma parte dessas linguag�ns, e compatibilidade estru­

tural como o uso de métodos comuns de expressao, i.e., na des 

crição de um mesmo objeto os símbolos usados �ara representar 

os componentes, e relações entre co�ponentes, obedecem à mes­

ma sequência. Concluindo este raciocínio diz.em que "a compa­

tibilidade semântica predetermina a possibilidade de combina­

ção de dois sistemas, e a compatibilidade estrutural predeter 

mina os requisitos para operações de conversão". 

Duas linguagens são semanticamente compatíveis se 

La (linguagem a) puder ser conve�tida em Lb (linguagem b) e 

vice-versa. · Contudo, a compatibilidade semântica deve ser 
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considerada em niveis, por·que depende do grau em que .cada 

linguagem corresponde à outra, e a função que determina o 

grau de compatibilidade entre duas linguagens não é simétri­

ca. Não podemos portanto dizer que La é completamente compa­

tível com Lb e vice-versa. Se La for um subconjunto de Lb,p� 

demos convergir facilmente La em Lb, mas não Lb em La. O con 

ceita de compatibilidade semântica�' portanto, direcional, 

sendo então . mais correto falarmos em compatibilidade de- La 

com Lb do que em compatibilidade de La e Lb. 

t • 

2.3 Avaliação dos graus de compatibilidade e convertibilidade 

Glushkov prqpÕe fórmula para o cálculo de grau de 

compatibilidade léxica entre linguagens de indexação. O pri­

meiro componente para este cálculo, é o cálculo da abrangên­

cia de vocabulário, que obedece à seguinte fórmula: 

a(La + Lb) = 

onde mab é o número de descritores do vocabulário La com cor­

respondência tmesmo que parcial) em Lb, e na o total de· ·des­

critores de La. 

Na avaliação do grau de compatibilidade léxica é ne 

cessário levar-se em consideração o grau de correspondência 

entre linguagens· no que diz respeito à inteireza da descri-

ção. Sua importância torna-se clara quando detectamos perda 

de informação na.passagem de uma linguagem para outra. Se Lb 

não possui um correspondente exato a um descritor de La, há 

uma redução do grau de compatibilidade semântica entre essas 

duas linguagens, que altera a avaliação global do grau de com 

patibilidade. 
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Este método baseia-se no pressuposto de que "o sig-

nificado dos termos apresenta uma estrutura dicotômica, i.e., 

formado por dois constituintes semânticos imediatos, que por 

sua vez incluem também dois outros constituintes cada um, con 

forme é exemplificado pela figura ahaixo: 

CÓpia original de ilustração 

Ilustração representado 
sob a' for�a dé figura 

fot�grafia 

Original Ilustração Conteúdo Figura ou 
fotografia 

A quota de significado de um descritor da linguagem 

b (db) no significado de um descritor da linguagem a (da) po­

de ser calculado pela seguinte fórmula: 

N (a + b) = 
1 

2p (a,b) 

, 
onde N (a + b) e a quota de significado do descritor db no 

significado de da, e p (a,b) é a ordem (ou nivel) do constitu­

inte semântico de db no significado de da, i. e. , na estrutura 

semântica dicotômica de da. 

A perda de informação provocada pela 

de da por db é expressa �ela seguinte fórmula: 

R (a + b) = 1 - N (a + b) = 1 - 1 
· p(a,b) 
2 

substituição 

E,. finalmente, para estimar-se a correspondência de 

• 
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-, 

í 

da em relação a db, com relação à inteireza de descrição, 

indicada a seguinte fórmula: 

e (a +b) = 1 - R (a +b) = 1 

2p(a,b) 

15 

Se da e db têm o mesmo signifigado, então p O e, 

conseqüentemente, C ( a + b) = 1. Quanto mais geral o signifi · 

cacto de db em relação à da, maior é a ordem de db na estrutu­

ra semântica de da e, conseqüentemente, menor o valor de 

C (a+ b) . Para o exemplo citado acima C (a+ q; = 0,5 consi 

derando da "CÓpia original de ilustração" e db "Ilustração o­

riginal"; e C (a· + b) = O, 25 considerando da "GÓpia original 

de ilustração" e db "original". 

O somatório desses valores individuais é então usa­

do no cálculo do grau de correspondência de inteireza de des­

criçao. A multiplicação do grau de abrangência.do vocabulárl 

o pelo grau de correspondência de inteireza de descrição for­

nece o grau de compatipilidade léxica entre as linguagens com 

paradas. 

Glushkov reconhece a complexidade do método, mas ad 

mi te a possi·bilidade do cálculo ser feito para uma amostra 

dos vocabulários. 

Wersig· ( 29) diz que· a fundamentação teórica dos es­

tudos de compatibilidade pode seguir duas abordagens diferen­

tes. A primeira; seguida por ele, é uma linha descritiva, ba 

seada na observação de fenômenos existentes, procurando che­

gar pela indução a. conclusões gerais sobre o comportamento de 

diferentes tipos de linguagens de in�exação em relação à sua 
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interconexão com outras linguagens. A outra se�ue uma linha 

prescritiva*, que procura estabelecer critérios gerais que v� 

nham orientar classificacionistas na construção de linguagens 

documentárias compatíveis. 

Propõe metodologia para análise da equivalência de 

elementos de linguagens de indexação a nível verbal, semânti­

co e pragmáticq**. Para os dois primeiros níveis-de análise 

são estabelecidas as categorias de idintidade, inclusão t in­

terseção e identidade negativa. Para o terceiro nível de aná 

lise as categorias são: identidade estrutur�l (subdividida 

em superordenação, ·coordenação, e subordinação idênticas), si 

milaridade estrutural (subdividida em superordenação, coorde­

nação e subordinação similares) , e equivalência estrutural n� 

g��iva. Em cada nivel de análise são calculados os percentu­

ais de cada categoria. 

Dahlberg (3 e 4) em seu método para construção de 

matriz de compatibilidade conceitual,· instrumento de conver-

sao a ser descrito posteriormente, faz uso de duas medidas 

taxa de coincidência verbal e grau de compatibilidade concei­

tual. A taxa de coincidência verbal é obtida através da divi 

são da soma das ocorrências de coincidência verbal pelo total 

de possíveis coincidências. Essa· taxa serve apenas· como indi 

cativo preliminar da similaridade entre linguagens� não poden . 

do, contudo, garantir-se que termos idênticos em 

linguagens refiram-se ao mesmo conceito. 

diferentes 

*Representa esta linha o_; pensamento de Vilenskaya. 

**A análise a nível pragmático refere-se à comparação das es­
truturas hierárquicas onde conceitos estão inseridos. 
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A outra medida - grau de compatibilidade conceitual 

- é obtida através da divisão da soma total de ocorrências de 

coincidência conceitual (mesmo que parcial) pelo total de po� 

síveis ocorrências. Diferenças em graus de coincidência con 

ceitual, como a quantificação de Glushkov (2B)� ou como o cál 

culo percentual por categorias de Wersig (29) , não sio usados 

para fins de cálculo, mas são explicitados pelo uso de símbo­

los. 

Essas duas medidas, no entanto, fornecem resultados 

distorcidos d�vidci � forma de computo dos casos de coincidên-

eia verbal ou conceitual proposta, onde sao computados casos 

de incidências de termos ou conceitos e não de coincidências. 

·Na comparação de dua� linguagens de indexação, por 

exemplo, quando ocorre coincidência verbal ou conceitual en­

tre dois termos de indexação computam-se nas colunas de coin­

cidência verbal ou conceitual 2 pontos, i.e. , 2 casos .de ocor 

rência do termo ou conceito. Quando o _termo ou conceito ocor 

re: apenas em uma das linguagens, i. e·., não há· coincidência 

verbal ou conceitual, é computado 1 ponto ria coluna de coinci 

dência verbal ou conceitual, quando na verdade trata-se de um 

caso de mera coincidência do conceito em apenas uma das lin­

guagens comparadas e não de coincidência de conceitos. 

Assim, na comparaçao entre duas linguage�s de inde-

xação, se para cada caso de mera ocorrência em uma das lingu� 

gens for computado 1 ponto, e o total da coluna dividido pelo 

número de possíveis coincidências (número de conceitos x 2,s� 

gundo este raciocínio), mesmo que não haja um só caso de coin 

cidência a taxa será de 50%. 

Dienes (30") avaliando o grau de compatibilidade en­

tre 4 linguagens de indexação para o assunto ' Cultura', arro-
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lou na matriz de compatibilidade conceitual apenas os concei-

tos para os quais houve pelo menos um caso de coincidência 

conceitual (105 conceitos), i. e. , pelo menos duas incidências, 

para os quais ocorreram 247 incidências nas 4 linguagens com­

paradas. Não considerou no cômputo do total de conceitos ana 

lisados, para fins do cálculo do grau de compatibilidade, os 

conceitos que ocorreram em apenas uma das linguagens estuda-
-

das (179 conceitos), i. e. , os conceitos para os quais nao hou 

ve coincidência conceitual. Tentou desta forma corrigir a 

distorção de resultado que ocorre quando aplicada a modalida­

de de cálculo proposta por D�hlberg (3). Contudo, observa-se 

que apesar de não ter computado as .não-coincidências, · ·deixou 

de considerar no cálculo o número real de conceitos analisa­

dos, obtendo um resultado também distorcido. O grau de comp� 

tibilidade conceitual obtido, 58%*, quase triplica o grau de 

compatibilidade, 22%**. 

Na matriz de compatibilidade conceitual devem ser 

arrolados todos os conceitos analisados, assin�ladas as inci­

dências nas colunas referentes às diversas linguagens compara 

das, e computados na coluna de coincidência conceitual apenas 

o número total de incidências, quando superior a 1� i. e. , 

número de co-incidências. 

. O 

Como a convertibilidade entre linguagens depende do 

grau de compatibilidade existente entre elas, uma análise se­

gundo categorias de equivalência indica os requisitos e carac 

terísticas necessários ao instrumento de conversão, ·visando 

implementar a indexação via instrumento de conversão, e/ou a 

operação de recuperação da informação. 

* (247 � (105 X 4)) = 0, 58 

** (247 (.(105 + 179 X 4)) = 0,22 
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Smith (3 1) ,  partindo de uma visao operacional quan-

to ao problema de compatibilidade entre linguagens, preocupa­

-se com o grau de convertibilidade entre sistemas. Esta medi 

da é uma medida mais refinada do que outras descritas por co� 

siderar o número de itens .indexados por termo ou descritor du 

rante determinado periodo de tempo. Assim, por exemplo, "se 

10% dqs te�mos de indexação foram usados 90% das vezes e a 

maioria destes termos estão listados na matriz de .compatibili 

zação como equivalentes, a convertibilidade desses vocabulári 

os é bastante alta", mesmo que o número de equivalentes seja 

pequeno. 

A frequ�ncia de uso de descritores pode ser usada 

como um indicador para seleção dos termos de indexação a se­

rem convertidos, visando racionalizar o · esforço de conversão, 

e para a determinação dos conceitos _que devem ser incorpora -

dos às linguagens de indexação estudadas, visando ampliar sua 

capacidade indexatÓria da literatura da área. 

· 2.4 Métodos de conversão existentes 

O método de reconciliação de tesauros proposto por 

Neville (1) , baseia-se na fusão de vocabulários, estabelecen­

do a conversão direcionalmente. Para tal, divide a tarefa de 

c9nversão em tantas etapas quantas forem as linguagens a se­

rem reconciliadas. 

Na primeira etapa toma-se um dos tesauros, geralme� 

te o mais completo (conceito este não definido pelo autor) , CQ 

mo o tesauro original, e a cada descritor representativo de 

um conceito, é atribuido um código. Cada descritor original 

é então reconciliado com os de outros tesauros, sendo sempre 

preservados os conceitos especificas no sistema unificado.São 
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criadas entradas reconciliãdas, através da codificação de des 

critores, e inseridas remissivas onde necessárias à reconcili 

ação, tanto no tesauro original como nos demais tesauros, e 

compilado para cada tesauro um Índice de códigos. 

Na segunda etapa outro tesauro e tomado como o · .te-

sauro original e reconciliados os descritores que nao aparece 

ram na primeira etapa. A mesma operação é repetida nas eta-

pas subsequentes, que lidam progressivamente com um numero me 

nor de descritores. 

Neville i·dentificou 11 casos para reconciliação de 

descritores de diferentes tesauros e propôs para cada caso so 

lução de reconciliação (Cf. Cap. 5). 

Smith (31) a partir da ob�ervação de propriedades 

morfológicas, sintáticas e semânticas das linguagens di inde­

xação, estabeleceu regras para a nórmalização de termos, sim2:_ 

lares às soluções apresentadas no método de reconciliação de 

Neville, e propôs a técnica de mapeamento como mecanismo para 

· conversao de termos de diferentes vocabulários. 

Richard e Virville (5) realizaram estudo de compat2:_ 

bilização de linguagens de indexação da área de Economia, pr� 

ocupando-se com a automação da construção de tabelas de con -

cordância. 

O método usado .na construção do Vocabulário Integra 

do de Energia, desenvolvido por Niehoff (6), visa o desenvol­

vimento automático tanto da integração quanto da subsequente 

conversão de diversos vocabulários. 

Os testes realizados no estudo de Niehoff apresent� 
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ram um percentual de conversao da ordem de 28, 1%, podendo che 

gar a 45, 9% se sinônimos e variações de forma singular e plu­

ral forem controlados, percentual este significativo, pois a 

potencialidade sem�ntica de uma linguagem nunca é id�ntica a 

de outra. 

O método de Neville (1) "permite que qualquer mate­

rial indexado por descritores de um tesauro seja incorporado 

em outro sistema, sem ser necessária a reindexação". A rein­

d�xação segundo o sistema que está incorporando os .dados de 

outra base não é necessária, �oi� a passagem é feita via lin 

guagem intermediária, fruto de um esforço prévio e �nico de 

reconciliação da ling�agem de indexação adotada com a lingua­

gem intermediária. 

Contudo, para que o indice de conversão aproxime-se 

do máximo, é necessário que as linguagens que estão 

convergidas incorporem: a) conceitos que inexistam em 

sendo 

seus 

vocabulários, e b) entradas reconciliadas. Tais incorporações 

permitem contornar incompatibilidades estruturais, evitando 

perdas essenciais de · informação, i. e. ,  garantindo que a "pos­

sibilidade de recuperação de um Qocumento de outra linguagem, 

seja igual à possibilidade de recuperação deste mesmo documen 

to através de descritores da linguagem que o indexou original 

mente" ( 8) . 

Dando continuidade ao trabalho anterior, Niehoff e 

Kwasny (32) desenvolveram um sistema de comutação automática 

composto por dois programas módulo direcional e módulo lÓgi-. 

co - e cinco arqu_ivos derivados da fusão automática de diver­

sos vocabulários: arquivos de conceitos, arquivos de termos ., 

arquivo de radicais e sentenças , arquivo de palavras e arqui­

vo de radicais. 
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O módulo direcional estabelece a comunicaçao com os 

usuários, traduzindo suas necessidades em termos de operações 

explíci tas a serem realizadas pelo módulo lÓgico. No estágio 

inicial do projeto, o usuário deverá construir sua .estratégia 

de busca, mas pretende-se o desenvolvimento de um modelo ope­

racional onde o usuário apenas selecionará uma estratégia a­

propriada. · O módulo direcional incorpora 10 operações de co­

mutação possib�litando a identificação do/s descritor/ as apro 

priados para busca relativa a um conceito expresso pelo usuá-

rio. 

Outra tentativa de fusão de vocabulário é relatada 

por Litoukin (7) e Aitchison (33) . Refere-se ao plano de de­

senvolvimento de um ' Tesauro Integrado em Ciências Sociais ' 

sqb_ os auspicias da UNESco·. 

Este tesauro foi concebido nao como um instrumento 

que venha substituir os tesauros ji exist�ntes, mas sim como 

padrão para avaliação das linguagens ·existentes, linguagem de 

comutação entre diferentes sistemas, instrumento para tradu­

ção de descritores em diferentes idiomas, instrumento de con­

versão entre diferentes linguagens, classificação para guias 

(directories) de centros e serviços de informação especializa 

dos, linguagem de indexação para organizaçoes que não estejam 

interessadas em desenvolver sua própria linguagem, · e fonte de 

termos e relações entre estes em áreas periféricas às Ciênci­

as Sociais. Este estudo baseia-se no método de construção de 

matriz de compatibilidade conceitual 

Dahlberg. 

desenvolvido por 

Através de processo analítico conceitual, o método 

proposto por Dahlberg (3 e 4) visa estabelecer compatibilida­

de entre linguagens de indexação. A complexidade do mecanis-



1 

23 
mo está diretamente relacio a . a  a complexidade das linguagens 

em questão, i.e., ao grau de pré-combinação de conceitos. 

A primeira etapa do método trata da comparação das 

linguagens a nivel verbal, sendo construido um· arquivo de re­

gistro de elementos constituintes das linguagens, e uma ma­

triz de comparação alfabética (Ml),  gerada a parti.r da fusão 

das ' formas ling�isticas' usadas na nominação de �onceitos pe 

las linguagens comparadas. Nesta matriz são registrados o� 

termos de indexação usados por cada linguagem referentes a ·ca 

da forma linguística, indicando assim a ocorr�ncia de coinci­

d�ncia verbal �ue é. computada na �ltima coluna da matriz, e 

que serve ao cálculo da taxa de coincid�ncia verbal,já menció 

nada anteriormente. 

A segunda etapa trata da comparaçao das linguag�ns 

a nivel conceitual� Cada ficha de registro é examinada, sen­

do agrupados os conceitos id�nticos, simi Lares ou relaciona -

dos, e reorganizada a matriz Ml. Esta ·reorganizaçio pode ser · 

feita de duas formas : 

a) pelo uso da linguagem mais estruturada e deta­

lhada como sistema principal � sendo contudo dei 

xados espaços em branco para conceitos omitidos 

no sistema principal, mas que constam do/s ou­

tro/s sistemas; ou 

b) se nenhum sistema puder ser aceito como sistema 

· principal, uma linguagem intermediária é criada 

a partir da fusão dos conceitos existentes no 

arquivo conceitual. 
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A matri z de compat ibilidade concei tual (M2 ) é então 

gerada, apresentando concei tos hierarquicamente dispostos na 

coluna 2 .  A coluna 1 apresenta a codificação dos concei tos. 

Nas colunas seguintes são registradas �s notaç�es ou descri to 

res das linguagens comparadas, que equivalem ou que mais  se a 
� 

proximam dos concei tos registrados na coluna 2. As ocorrenci 

as de coincidência concei tual são registradas na �ltima colu­

na, e servem ao cálculo do grau de compatibilidade concei tual. 

Nesta matriz são usados quatro si mbolos para indi­

car correspondências. parciais, a saber: 

# Conceito inespeb ifico ou divergente 

< Concei to mais gené�ico do que o registrado na co 

luna 2 

> Concei to mais · especÍfico 

C. "Combinação de concei tos. 

Como alternativa à M2, pode ser �onstrui da uma ma­

tri z de correlação (M3), onde qualquer sistema pode ser toma­

do como o princi pal , e justapostos aos concei tos deste siste­

ma apenas aqueles concei tos de outras linguagens que se corre 

lacionam ao sistema principal. 

Na correlação de um sistema principál genérico com 

linguagens mais  detalhadas, pode-se criar uma matri z de corr� 

lação modificada (M4), onde são deixados espaços em branco p� 

ra cada concei to omi tido no sistema principal, mas existentes 

nas linguagens detalhadas. 

O método prevê também a construção de Í ndice alfabé 
' 

tico as matrizes M2/M4, inclui ndo descri tores, e formas lin-

güisticas correspondentes a notações de todas as linguagens 

comparadas, como vocabulário de entrada remetendo à notação 

da � inguagem intermediária. 
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Ao nível verbal,  · cada linguagem pode ter seu Índice 

implementado pela inclusão de termos alternativos ou de sinÔ-

nimos de outras linguagens, e assim melhorar o acesso as suas 

notações e descritores. 

A nível conceitual,  cada linguagem pode ser imple -

mentada pela inclusão de conceitos omitidos, ou pela  revisao 

de definições conceituais e de formas l ingüisticas usadas. 

A elaboração da matriz de compatibilização requer 

um processamento longo e muito elaborado, contudo e um instru 

mento de grande u�ilidade por indicar descritores e notações 

para a elaboração de estratégia de busca em diferentes bases 

de dados. 



3 HIPÓTESE 

Sendo a convertibilidade entre linguagens de indexa 

çio dependente do grau de compatibilidade ex{itente entre e­

las, o grau de compatibilidade conceitual, se calculado a pa� 

tir de des�ritores efetivamente usados na representaçio de do 

cumentos, servirá como indicador mais confiável da potenciali 

dade de conversao entre as linguagens Bstudadas. 

2 6  
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4 MATERIAL 

As linguagens de . indexação, objeto do presente estu 

do, foram as seguintes: 

ROZO RIOS, Dora Suzana & GARZON HERRAN, Maria Eugê 

nia. Tesauro en Documentacion e Informacion. Bog� 

tá, FID/CLA, I CFES, 1980. 237 p. (FID 587 )  

MACROTESAUROS EM CIÊNCIA DA TNFORMAÇÃO. 6 ª  versao 

preliminar. Rio de Janeiro ; IBICT, 1982. 81p. 

O Tesauro· en Documentacion e Informacion (Te) foi 

proposto como instrumento bibliográfico para o controle termi 

nolbgico do vocabulário utilizado em Documentação e Ciências 

da Informação.· 

Os descritores que compõem o vocabulário foram le­

vantados a partir da análise de 2.000 documentos, complement� 

dos por termos detectados pela revisão da literatura disponi-

vel a nivel local sobr� o tema, e pela consulta a diversas 

linguagens documentárias da área n�cleo e de áreas relaciona­

das. 

Os critérios básicos para a seleção dos termos "fo­

ram tanto seu uso corrente como sua aceitabilidade · e grau em 

que refletem as tendências atuais da Biblioteconomia e Doeu -

mentação na América Latina". 

O enfoque da obra está dirigido principalmente àqu� 

les conceitos de aplicação complexa e de recente uso no con-

texto das Ciências da Informação. Portanto, conceitos que d� 

notam atividades de rotina como manutenção e preparação fisi-

ca de documentos, foram tratados sbmente a nível genérico, 

27 
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não foram incluidos concei tos relacionados com o planejamento 

e administração por considerar-se área peri férica já devida­

�ente coberta por outros tesauros. 

Termos da area de reprografia foram i ncluidos pela 

importância, para os serviços de documentação, das técnicas 

desenvolvidas recentemente, sendo contudo, tratados ao nível 

de especi ficidade expresso pela literatura, onde processos u­

t�lizados não são detalhados por questões de propriedade i n­

dustrial. 

-
As áreas temáticas abrangidas por este tesauro sao: 

Ciênci as e disciplinas relacionadas com o proces_so de i nform.§: 

ção; unidades de informação ; documentos ; principais ativida -

des relacionadas com o processamento manual e automáti co da 

informação;· serviços de recuper·açao de informação; e recupera 

ção e · automação . 

Seu vocabulário totaliza 557 entradas, contendo 495 

d�scritores e 62 remissivas. 

As relações gênero/espécie e todo/parte são indica-

das pela designação "TG" e "TE". Todas as outras relações 

consideradas não hierárquicas, como relações entre um concei­

to e suas propriedades, atributos, processos, aplicações, pr� 

dutos, antônimos, conceitos similares ou próximos, etc. 

designadas pelo símbolo TR, sem maior especificação. 

-· , 

-
sao 

Como nao e apresentada na obra a estrutura classi fi 

catÓria que subjaz ao vocabulário, e só são indicados o termo 

geral imediatamente superior e termos específicos de nível hi  

erárquico imediatamente inferior a cada descritor, a hierar -

quizaçao completa dos conceitos e as poli-hierarquias só tor-
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nam-se visiveis identificando-se para cada descritor sua hie- · 

rarquia completa. 

Apresenta também definições conceituais de cada des 

critor e o termo correspondente em inglês. 

O Macrotesauro em Ciência da Informação (Tp) foi 

proposto como vocabulário controlado para a indexação da lite 

ratura brasileira das área.s de Ciência . da Informação e Biblio 

t�conomia, mas também capaz de tratar a documentação estran­

geira, principalmente livros e folhetos, adquiridos pela Bi­

blioteca do Centro de Info�mação em Ciência da ;Informação do 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

(CCI/IBICT). 

Tecnologia 

Os termos foram levantados do indice . KWIC da Biblio 

grafia Brasileira de Documentação (1970- 1978) que indexa cer­

ca de 2.000 documentos, e da bibli�grafia das disciplinas do 

Curso de Mestrado em Ciência da Informação do IBICT. 

O critério para seleção dos termos foi a frqtiência 

de incidência no Índice, e para termos levantados na biblio­

grafia das disciplinas do curso de mestrado a escolha do ter­

mo foi determinada pelo endosso do especialista e não pela g� 

rantia literária. 

O Macrotesauro em Ciência da Informação totaliza 

272 entradas, contendo 193 descritores e 79 remissivas, o que 

caracteriza-o como um macrotesauro. 

, 
Neste tesauro e feito uso de lexias compostas* 'para 

*A lexia é uma unidade lingtiistica correspondente à palavra. 
A lexia composta contém várias unidades léxicas já integrada 
a um todo, ou em vias deintegração. As propriedades e com­
portamento das lexias compostas são �as mesmas das pal�vras 
simples de mesma classe gramatical. 
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os casos em que o uso de termos isolados nao reproduzia, no 

momento da coordenação, o conceito original", e para os casos 

de terfuos vagos que precisam de complemento para maior clare­

za e precisao. 

Apresenta estrutura por areas de assunto e categorl 

as conceituais que subjaz ao vocabulário. Os conceitos foram 

agru�ados em três grandes áreas-n�cleo pr� -determinadas, a 

s�ber: Ciência da Informação, Descrição e Representação de 

Documentos, e Biblioteconomia . .  As outras áreas são as segui� 

tes: Tecnologia da Informaçã6, · organizaçio, E ducação e Ensi­

no, Editoração, Reprografia, Normalização, Legislação, Psico­

logia e Sociologia da Ciência. Dentro desta divisão por áre­

as, os conceitos foram agrupados por categorias conceituais. 

As categorias conceituais reconhecidas nesta obr� foram: En­

tidades; Material e Instrumentos; Estruturas, Propriedades, 

Medidas e Qualidades; Agentes; Atributos dos Agentes e Ope-

raçoes. 

Esta categorização dos conceitos corrobora, ou mes­

mo complementa, as definições conceituais apresentadas para 

cada descritor, e constitui um poderoso instrumento para · a 

construção das relações hierárquicas e associativas entre des 

critores, e para análises de equivalência conceitual visando 

a conversão entre linguagens de indexação. 

ceitos: 

Foram reconhecidos três tipos de relações entre con 

relações de equivalência, que incluem sinônimos, qu� 

se-sinônimos e antônimos; relações hierárquicas, que incluem 

apenas as relaçÕ�s gênero/espécie; e relações associativas, 

que incluem as relações coisa/coisa, coisa/propriedade, coisa 

/operação, operação/produto, in�trumento/operação, todo/parte 

e agente/propriedade. 
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Comparando esses dois tesauros quanto ao reconheci-

mento de relações entre conceitos, conclui -se que termos que 

mantêm· relações todo/parte no Tesauro en Documentacion e In­

formacion serão indicados "TG" e 1 1 TE 1 1 , _enquanto que no Macro 

Tesauro em Ciência da Informação serão indicados por 1 1 TR 1 1 ; e 

que antônimos serão tratados pelo primeiro tesauro como ter-

mos relacionados e pelo segundo como quase-sinônimos 

que nao provoquem falsa recuperação) . 

(desde 

Termos que designam disciplinas cientificas, nomes 

de leis bibliométricas, profi�s�es, nomes - de instituições, pro 

gramas, planos, e·tc . e locais, não ·fazem parte do vocabulário 

estruturado por serem considerados identificadores . 

Para a avaliação do grau de compatibilidade concei­

tual e_ntre as linguagens estudadas sob o ponto de vista operE; 

cional, foram selecionados resumos de documentos 

das seguintes fontes: 

LIBRAY & INFORMATION SCIENCE ABSTRACTS. 

Aslib, n Q  1-6, 198 1. 

e 

extraidos 

Londres , 

INFORMATICS ABSTRACTS_: - English edi tion of Informati 

ka Abstract Journal. /Referativnyj zhurnal/. Sec­

tion 59: Informatika . Moscow, All Union Institute 

of Scientific and Technical Information, v.19, n Q  

1- 12, 198 1. 

O Library & Information �cience _Abstracts (LISA) 

especializado em Biblioteconomia e Ciência da Informação, mas 

inclui também literatura de áreas periféricas �e 

tais como Editoração, Educação, Administração, etc. 

interes se, 

�ão tem por objetivo a exaustividade de cobertura, 
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por uma questão de custo .  Indexa a literatura, em principio 

sem limitações geográficas ou de lingua, desde que disponível 

a níve,l local. 

Seu alvo principal é a "literatura periódica e tra 

balhos apresentados em reunioes cientificas, mas também in­

dexa livros e folhetos em escala menor . são regularmente in 

dexados os principais periÓ9icos da área". 

O Informatics Abstracts (INFORMATIKA) , edição em 

inglês do Informatika Abstract J ournal, é_ um indice especiali 

zado em Informática. É organizado - em sete seções principais, 

�ncluindo organizaçao da informação, análise e sintese de do­

cumentos, tradução automática, recuperação da informação, ser 

viços de informação e bibli otecários, e tecnologi� de proces­

samento da informação. 

Segundo Gilchrist* "a contribuição da literatura 

não-russa é de 75% do número total de resumos, . extraída de 

83% -dos t i  tulos de periódicos indexados ( 522) 1 1 • 

No ano de 1981, foram indexados 399  títul os de perP 

dicos ; sendo 84 russos, e 63 outras fontes, incluindo livros, 

relatórios, teses, anais de congressos e patentes. 

Foram consultados, para fins de corroboração de de­

finíçÕes conceituais e de determinação de terminologia, os se 

guintes glossários: 

WERSIG,· G .  & NEVELING, Ulrich comp. Terminology of 

Docu�entation. Paris, UNESCO Press, 1976. 274p. 

* Aslib Proc. 18 (3) : 72, Mar. 66. 
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e 

CLASON, W . E .  comp. Elsevier's Dictionary of Library 

Science, Information and Documentation. Amsterdam, 

Elsevier Scientific Pub. Co . ,  1976. 708p. 

/ 



• 

5 METODOLOGIA 

A metodologia aplicada neste estudo � uma fusão dos 

métodos propostos por Dahlberg (3) e Nevil le (1) .  

A matriz de compatibilidade conceitual de Dahlberg, 

baseada na análise das definições conceituais e das relações 

entr� conceitos, constitui- �e em u� instrumento revelador 

potencialidade semântica, e da forma �ela qual conceitos 

··da 
-

sao 

representados em cada uma das �inguagens de indexação compara 
-

das. Contudo, a matriz de compatibilidad� conceitual nao che 

ga a ser um instr.umento de conversão operacional, por não a­

presentar propostas de reconciliação. 

Neville  identifióou onze casos para recbnciliação en 

tre descritores de diferentes tesauros, propondo soluções pa­

ra cada caso. O método, contudo, pressupõe conhecimento pro­

fundo da potencial idade semântica dos tesauros estudados, mas 

não propõe sistematização para esta análise, e . nem para a co­

dificação dos conceitos que é o artificio usado para estabele 

cer a equivalência entre descritores. 

Dadas essas - características, esses métodos foram a­

plicados de maneira complementar. 

O presente estudo foi executado em 4 fasei abaixo 

descritas: 

5. 1 Avaliação inicial do grau de compatibilidade entre os te­

sauros est�dados (1ª fase) 

a) Criação do arquivo de registro de conceitos 

A ficha de registro conceitual compõe-se dos seguintes 
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campos (Cf. Fig. 6. 1. 1): 

! 1) Representação verbal do conceito em lingua por-

tuguesa/Descritor. 

( 2 ) Descritor em lingua espanhola. 

( 3 ) Conceito imediatamente superior (TG). 

(4) Outros conceitos hierarquicamente superiores . 

(Nota: Citados em ordem crescente de dependên­

cia hierárquica, e individualizando . os casos 9e 

poli-hierarquias). 

( 5 )  Indicação do nível hierárquico do conceito. 

( 6 )  Termos específicos (TEs) e termos relacionados 

( TRs )·. 

(7) Área/categoria concéitual. 

Nota: Foram adotadas as subdivisões por areas 

e categorias conceituais usadas por TP e expandidas onde ne-

cessaria. 

As áreas reconhecidas e respectivas notações são as 

seguintes : 

A - Ciência da Informação 

B - Descrição e Representação de Documentos 

C - Biblioteconomia e Documentação 

D - Tecnologia da Informação 

E - Organização 

F - Educação e Ensino 

G Editoração 

H - Reprografia 

I -· Normalização 

J - Legislação 

K - Psi.cologia 

L - Sociologia da Ciência 

M - Arquivologia 

N - Lingüistica 

O - Outras 



As categorias coriceituais e respectivas 
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notações 

sao as seguintes: 

01 Entidades 

02 - Instrumentos; Materiais 

03 Estruturas; Propriedades; Qualidades; Medidas 

04 Agentes 

05 - Atributos dos agentes 

06 Operações 

( 8 )  Definição do conceito 

( 9 )  
"' 

Sinonimas '. 

(10) Indicação da Linguagem 

( 11) Observações 

(12) CÓdigo do conceito 

' . 
de Indexação 

Nota : CÓdigo a ser lançado após· a conc lusão 

da matfii  de compat ibi l idade conceitual . 

b ). Elaboração da matriz de comparação verba)., e 

da taxa de coincidência verbal 

. cálculo 

-
A matriz de comparaçao verbal (Ml)  foi criada a pa� 

tir da fusão dos dados do campo 1 das fichas · de registro em 

uma Única seqüência alfab�t ica. Constitui-se de 5 colunas, 

sendo a primeira destinada à numeração do conceito, a segunda 

ao nome do conceito, a terceira à ocorrência do descritor em 

Te, a quarta à ocorrência do descritor em Tp, e a Última à in 

dicação de ocorrência de coincidência verbal (Cf. Apêndice 1 ) .  

A taxa de coincidência verbal, foi calculada a par­

tir da divisão do número total de casos de coincidência ver­

bal computados na Ml, pelo total de formas l ingüisticas arrol� 

das em Ml, e não conforme proposto na metodologia 

(Cf. 2.3) . 

original 
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c) Elaboração da matriz de compatibili.dade concei tual, e 

cálculo do grau de compatibilidade conceitual 

Para a elaboraçã6 da matriz de compatibilidade con­

cei tual (M2) foi criada uma linguagem mestre,. _gerada a partir 

da fusão dos conceitos existentes em cada tesauro estudado. 

As fichas de registro conceitual foram agrupadas se 

gundo dados constantes dos campos 3, 4, 5 e 6. 

Neste ponto foi necessária outra alteração do méto­

do original proposto por Dahlberg (3) . Este método propõe o 

uso de sinais para indicar diferenças conceituais entre des­

critores, apontados pela justaposição de descritores e defini 

çÕes conc�ituais, tais como diverg�ncia conceitual, variações 

d0 :nível de especificidade, e combinação de conceitos. 

Como o método de reconciliação de descritores pro­

posto por Neville (1) recomenda a preservação do termo especi. 

fico no sistema unificado, a linguagem mestre, ou linguagem i� 

termediária, deve ser, necessariamente, altamente enumerativa , 

incorporando um grande n�mero de combina�Ões de conceitos . f 

esta exaustividade na inclusão de combinações de conceitos 

que a torna semânticamente potente. Desta forma, na lingua­

gem intermediária conceitos como "Escolas", "Biblioteconomia" 

e "Escolas de Biblioteconomia", devem receber cada um uma co-

dificação distinta que os diferencie , Assim, uma linguagem 

que trabalhe com os descritores "Escolas" e "Biblioteconomia" 

para representar o conceito "Escolas de Biblioteconomia", in­

dexa o conceito pela combinação desses dois descritores para 

fins de seu sistema, mas codifica-o de forma distinta para 

fins de intercâmbio. 



A M2 consti tui -se de 5 colunas , sendo a 
38 

primei ra 

destinada à codificação dos concei tos na linguagem intermedi á 

ria, a segunda ao nome do conceito, a terceira à indicação do 

descritor ou descri tores usados por Te, a quarta à indicação 

do descri tor ou descritores usados por Tp, e a Última à indi­

cação de ocorrência de coincidênci a  conceitual (Cf.Apêndi ce 2 )  

A notação usada para a linguagem intermediária 

composta pela notação de área, notação da categoria conceitum 

e a notação · que individualiza o conceito, conforme é exempli 

ficado na figura abaixo : 

A 01 - 15 

1 
numero do ·concei to :  
Publicações primirias 

Categoria conceitual : Entidades 

Área : Ciência .da Informação 

Fig . 5. 1  - Notação da Linguagem intermediária. 

Na M2, para os casos em que uma das linguagens tra­

balhe a um nivel mais genérico. do que a outra para a represe� 

tação de determinado conceito, fazendo uso da instrução "USE", 

remetendo do termo especifico ao genérico, o fato e computado 

como ocorrência de coincidência conceitual. Nos casos em 

que os tesauros nao · fazem uso da instrução "USE", o conceito 

e çonsiderado inexistente naquela linguagem. 

No cas9 em que um dos tesauros pode representar, p� 

la coordenação de descritores, outros conceitos, o tato deve 

ser computado como ocorrência de coincidência conceitual, 

pois o conceito resultante da coordenação exi ste potencialme� 

te na linguagem. 
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O grau de c ompat ibi l i dade concei tual, a partir dos 

dados de M2 1 foi ob t i do pela d i v i são do to tal de casos de co­

inc idênci a concei tual , pelo to tal de concei tos arrolados na 

coluna 2. 

5. 2 Ava l iação do grau de compatib ilidade a pa�tir de concei­

tos necessári os à representação de documentos ( 2ª fase) 

Es ta fase subdividiu-se em 6 etapas, a saber : 

a) Seleção aleatória de uma amostra de 100 documentos; 

b) Análise e representação tem�t ica dos documentos selecio 

nado3 pelos dois tesauros estudados; 

c) Elaboração de quadros de freqüência de concei tos iden-­

t i :(icados pela análise temática dos documentos selecio  

nados, i) para a totalidade de conceitos identi ficados  

como necessári os à representação dos documentos; i i )  

para. o conjunto de concei tos que nao constam de nenhum 

dos tesauros estudados; i i i) para o conjunto de conceL 

tos que constam de um, ou de .outro, ou de ambos os te­

sauros estudados; i v) para o .conjunto .de concei tos co -­

muns aos dois tesauros; e v) para o conjunto· de concei 

tos que ocorrem em apenas um dos tesauros. 

d) Determinação do n�cleo de concei tos ident i ficados como 

necP-ssari os. 

e) Cálculo do grau de compat ibilidade concei tual: i )  para 

a totali dade de concei tos arrolados no quadro de fre­

quência de concei tos que ocorrem em um , ou outro , ou 

ambcs tesauros ; e i i) para o conjunto de concei tos des 

te quadro pertencentes à área n�cleo. Comparação des­

ses resultados, e comparação com o _ . resultado ob t ido p� 

ra e conjunto de concei tos arrolados em M2. 

f) Cálculo do grau de compat ibilidade entre tesauros sob 

o ponto de vista direci onal. 
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5.3 Aval i ação da capaci dad� j ndexatÓri a dos tesauros estuda-

dos sob o ponto de vi s ta _02eracional(3ª Fase) 

Esta fase subdividiu-se em 2 etapas: 

a )  Avaliação da capacidade dos tesauros estudados em re-

presentar conceitos �xtrai dos  pela análise - . temática 

dos documentos, através do cômputo do pe rcentual de 

conceitos indexados por cada um dos tesauros, para ca­

da documento. 

b) Análise comparativa das frequ�ncias com que conceito� 

foram identificados como necessários e das ocorrências 

nos tesauros estudados, e das áreas de representativi­

dad8. 

5 . 4 Anál i se dos casos de incompatibilidade semintica e/ou es­

trutural, e construção do instrumento de conve rsão (4ª Fa 

se) 

Para a reconciliação dos descritores de Te e Tp foi  

aplicada a metodologia proposta por . Neville (1). 

Os casos identificados por Neville, e a fbrma de re 

conciliação são descritos abaixo, e exemplificados por Tp e 

Te os casos que ocorreram no presente estudo: 

Caso 1 - Correspondência exata , podendo apresentar 

variaçoes em número e em idi omas. são reconciliados pe ia 

simples atribuição de código aos descritores , tornando-os e ­

quivalente [.  
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Tp Te 

ENTRADA AVALIAÇJ\O EVALUACION 
ORIGINAL 

-

ENTRADA AVALIAÇÃO (E06-3) EVALUACION (E06-3) 
RECONCILIADA 

Caso 2 - Diferentes sinônimos usados como descrito-

r�s para um mesmo conceito. São reconciliados pela atribui­

ção de código aos descritores � tornando-os equivalentes. 

Tp Te 

ENTRADA BIBLIOTECÁRIOS BIBLIOTECOLOGO ORI GINAL 

ENTRADA BIBLIOTECÁRIOS BIBLIOTECOLOGO 
RECONCILIADA (C04-4) (C04-4) 

Caso 3 - Um. dos tesauros possui àescritor que ine­

xiste nos outros tesauros. 3 soluções podem ser dadas: 

a) O descritor � incorporado · aos outros · tesauros. 

Te Tp 

ENTRADA MATERIALES -----

ORIGINAL AUDITIVOS 

ENTRADA MATERIALES MATERIAIS 
RECONCILIADA AUDITIVOS (C02-5) AUDITIVOS (C02-5) 

b) O conceito é associado a outro descritor mais 

genérico nos outros tesauros, através de uma entrada subsidiá 

ria com o nome do conceito, o código que o individualiza, e 
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uma ·instrução "USE" remetendo a o  termo mais·· genérico. 

Te Tp 

ENTRADA MATERIALES -----
ORIGINAL AUDITIVOS 

ENTRADA MATERIALES Materiais 
RECONCILIADA AUDITIVOS (C02-5) auditivos (C02-5) 

1 USE MULTIMEIOS 

c) O descritor não - é - necessário nos outros tesau­

ros (Cf. 7 ,  item 5) , mas pode ser incluído como entrada subsi 

diária sem ser associado a qualquer descritor , não sobrecarre 

gando assim o tamanho dos tesauros com descritores inúteis ao 

sistema . 

Te Tp 

ENTRADA · MATERIALES -----
ORIGINAL AUDITIVOS 

ENTRADA MATERIALES Materiais 
RECONCILIADA AUDITIVOS (C02-5) auditivos (cog-5) 

Caso 4 - Um conceito de um tesauro aparece em outro 

como não descritor sendo remetido a .um termo mais genérico. A 

entrada é reconciliada pela atribuição do código ao termo não 

-descritor e preservada a instrução USE. 

A mesma solução se aplica ao caso de antônimos com­

binados em um úntco descritor , sendo reconciliados através da 

codificação individual de cada conceito e uso de remissivas. 
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Te 1 Tp 

ENTRADA DEMANDA DE Demanda de 
ORIGINAL INFORMACION informação USE 

- NECES SIDADE DE 
INFORMAÇÃO 

ENTRADA DEMANDA DE Demanda de 
RECONCILIADA INFORMACION (A05-5) informação (A05-5) 

USE NECESSIDADE 
DE INFORMAÇÃO 

Caso 5 � Um tesauro usa como descritores termos pré 

-coordenados, enquanto outro tesauro usa a conjugação de des­

cri�ores ou uma fatoração sintãtica. A solução de reconcili� 

ção é a m�sma proposta em 3b, i. e. ,  o conceito expresso pela 

c�mbinação de dois ou mais - concei tos é reconciliado pela cria 

ção de uma entrada subsidi ãria com o nome do conceito, o c6di 

go que o individualiza , e uma instrução "USE", indicando a ne 

cessidade de coordenação de descritores naquele sistema. 

1 Te Tp 

ENTRADA SISTEMAS DE SISTEMAS ; 
ORIGINAL INFORMACION INFORMAÇÃO 

ENTRADA SISTEMAS DE S istem_as de 
RECONCILIADA INFORMACION (EOl-41) informação (EOl-41) 

USE SISTEMAS + 
INFORMAÇÃO 

Caso 6 - Um tesauro estabelece a distinção entre ho 

mônimos e os outros não. A ambiguidade de signi ficado pode 

ser controlada por entrada subsidi ãria, estabelecendo a dis­

tinção dos usos do termo pelo uso de indicadores de função, e 

individualizando os conceitos pela atribuição do c6digo. 
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Tesauro Original Tesauro B , 

ENTRADAS TANQUJ;:S (Vehículos TANQUES 
ORIGINAIS de combate) 

TANQUES (Contenedo-
res) 

ENTRADAS TANQUES (Vehículos TANQUES (Vehículos 
RECONCILIADAS de combate) (0601) de combate 0601), 

TANQUES (Contenedo- (Contenedores 0602) 
res) (0602) 

Caso 7 - Um tesauro emprega descritores separados 

para distinguir term9 usado em diferentes formas, enquanto ou­

tros tesauros não fazem distinção alguma. A solução de recon­

ciltação é a mesma proposta para o caso 6. 

TESAURO ORIGINAL TESAURO B 

ENTRADAS ALUMINIUM ALUMINIUM 
ORIGINAIS ALUMINIUM STRUCTU-

RES 

ENTRADAS ALUMINIUM (material) ALUMINIUM (material . 
RECONCILIADAS (0701) 0701) 

ALUMINIUM STRUCTU- ALUMINIUM (structu-
RES (0702 ) res 0702) 

O exemplo apresentado mostra o caso de um termo (em 

língua inglesa) .que ora pode ser usado como substantivo, ora 

como adjetivo. Como o caso pode ter uma aplicação mais ampla, 

foi modificado o enunciado original, com respaldo da interpre­

tação dada ao -caso por Sanllorenti et ali i  (34). O enunciado 

passa então a ser o seguinte-: um tesauro contém conceitos re­

presentados por descritores distintos, enquanto em outro tesau 

ro esses conceitos e�tão representados por um 6nico descritor 

devido a definição conceitual atri buída ao descri tor para fins 

daquele sistema. O caso recebe o mesmo tratamento de reconci­

liação do caso 6. 



! TESAURO ORIGINAL TESAURO B 

ENTRADAS EDUCAÇÃO Educação USE ENSINC 
ORIGINAIS Treinamento USE TREINAMENTO 

- EDUCAÇÃO 
ENSINO 

ENTRADAS EDUCAÇÃO (Treinamen- TREINAMENTO (X) 
RECONCILIADAS to X) 

EDUCAÇÃO (Formação ENSINO (Formação Y) 
Y) -
ENSINO ( Z) ENSINO (Técnicas Z )  

Caso 8 - O tesauro. original usa como descritor 

termo que por si mesmo não representa um conceito identificá 

vel, ou possui dSscritor menos explicito que seu · .equiv�lente 
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um 

em outro tesauro. No primeiro caso aconselha-se a exclusão 

desses descritores do sistema unificado através da não cofici­

cação , e inclusão das combinações usadas como entrada subsidi� 

ria, remetendo aos descritores que deverão ser coordenados pa-

ra representar estes conceitos. No segundo caso, o problema 

pode ser solucionado pelo acréscimo de extensão verbal delimi­

tando sua aplicação, e atribuição do código . 

TESAURO ORIGINAL 

ENTRADAS ORIGINAIS HIGH 

ENTRADAS 
RECONCILIADAS 

HIGH (-) 
(HIGH TEMPERATURE 
0801) 
(HIGH BUILDING 
0802) 
(HIGH STRENGTH 
0802) 
High temperature 
(0801) USE HIGH + 
TEMPERATURE 
�igh buildings (080� 
USE HIGH +BUILDINGS 
High strenght (0803) 
USE HIGH +STRENGTH 

. Multi-storey build-
ings (0802) USE nIGH+ 
.BUILDINGS 

TESAURO B 

HIGTH TEMPERATURE 
(0801) 
MULTI-STOREY BUILD­
INGS (0802) 
HIGH STRENGTH (0803) 
High buildings USE 
MULTI-STOREY BUILD­
INGS 
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1 TESAURO ORIGINAL 1 TESAURO B 

ENTRADA ADDITIVES CEMENT ADDITIVES 
ORIGINAL 

ENTRADAS ADDITIVES ( cement) CEMENT ADDITIVES 
RECONCILIADAS ( 0804) ( 0804) 

Cement additives USE 
ADDITIVES 

Caso 9 - O tesauro· ori ginal usa descritores distin­

tos para conceitos de si gnificado muito próximos; distinção e� 

ta não desejada pelos outros tesauros. O te·sauro origi nal po 

de continuar usando os descri tores disti�tos e estes serem uni 

ficados nos outros tesauros pela atribuição de um úni co código. 

1 TESAURO ORIGINAL 1 TESAURO B 
ENTRADAS SLOPE INCLINATION 
ORIGINAIS GRADIENTS Slope USE INCLINATION 

PITCH ( INCLINATION) Gradient USE 
Inclination USE INCLINATION 
PITCH P i tch USE INCLINATION 

ENTRADAS SLOPE ( 0901) INCLINATION ( 0901) 
RECONCILIADAS GRADIENTS ( 0901) Slope USE INCLINATION 

PITCH ( INCLINATION) Gradient USE INCLINA-
( 0901) TION 
Incl ination USE P i tch USE INCLINATION 
PITCH 

Caso 10 - Um tesauro emprega como descritores códi­

gos que só têm significado local. Podem se� omitidos , i .e. , 

. não codificados para fins de reconciliação , ou codificados por 

um único número designando um termo genérico para sua interpr� 

tação nos outros tesauros. 

! TESAURO ORIGINAL ! TESAURO B 
ENTRADAS 

I
CLASE I SUPPLIES 1 ------

ORIGINAIS CLASE 2A SUPPLIES ------

ENTRADAS CLASE I SUPPLIES US MILITARY SUPPLIES 
RECONCILIADAS ( 1001) (1001) 

CLASE 2A SUPPLIES 
(1001) 
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Caso 11 - Um tesauro emprega um sistema de codifi-

cação arbitrário para alguns conc·ei tos existentes em outros te 

sauros. São reconc iliados da mesma forma que o caso 2, i. e . ,  

pela atribuição de código que os torna equivalentes. 

! TESAURO ORIGINAL ! TESAURO B 

ENTRADAS WIDE-FLANGE BEAMS Wide-flange beams 
·ORIGINAIS USE BEAMS + W4 

ENTRADAS WIDE-FLANGE BEAMS Wide-flange beams 
RECONCILIADAS ( 1 1 01 ) (llOl) · USE BEAMS 

+ W4 

Soluc ionados os casos de incompatibi t idade semãnti 

ca e estrutural, o método sugere a construção de dois  índices :  

um Índice a l fab�tico incorporando as entradas reconciliadas, e 

outro Índice dos c;di gos utili zado� remetendo a forma verbal 

usada como desc ritor. Este segundo Índice nio foi necess�rio 

neste estudo, porque a· M2 o substitui. 



6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6.1 Avali ação do grau de compatibil idade entre Tp e Te  

6 . 1.1 Avali ação inicial do grau de compatibil i dade 

O arquivo conc eitual, criado a partir do registro 

individual dos conc e itos representados por desc ritores nos te 

sauros estudados, totalizou 688 entradas. 

(1) BOLETINS DE RESUMOS (10) Te  
(2) Boletines de resumenes 

) 

(3) 1ª Hierarquia : Documentos Se cundarios 
· 2ª Hierarqui a: Obras de Re ferência 

( 4 )  Documentos i Suportes de dados 
( 5 )  4 º  

(6) TRs: Disseminação Se l etiva da Informação . 
Resumos 

( 7 )  AOl 
( 8 )  Publicação que 6ont�m resumos de arti gos de 

publ i cações seri adas e que se distribue pe­
riodicamente aos usuários de  um si stema de 
informação . 

( 9 ) 
( 1 1  ) . . . 
( 1 2 ) A01-38 

Fig.6.1.1  - Configur�ção de uma ficha de registro 
conc eitual 

Como o Tesauro en Documentacion e Informacion (Te) 

indica apenas o termo imedi.atamente superior e termos imedia­

ta�ente inferiores a cada termo, foi nec essári o  traçar ' . para 

cada termo a hierarquia completa, i . e . , todos os termos ge-

rais � específicos na tentativa de desvendar a 

hierárquica existente. 

estruturação 

Embora seja indi cada a construção da matri z  de com-

paraçao verbal, que serve de indicador pre limi nar da validade 
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de realização de um estudo de compatibilidade, apenas para ca 

sos em que as linguagens de indexação estudadas não cubram um 

mesmo assunto e sejam do mesmo idioma ( 3) , tal matriz foi cons 

truÍ. da devi do à :  

- diferença em tamanho entre as linguagens, que po­

deria ser reflexo de divergência nos quadros de concepção de 

area, e portanto poderiam nao cubrir exatamente um mesmo as -

sunto·; e 

- similaridade entre os idiomas. 

Para a. fusão das fichas de regi�tro conceitual em 

uma Única ordem alfabética, visando a construção da matriz de 

comparação verbal, foram aplicados os seguintes critérios: 

a - Foram considerados idênticos, descritores em 

português e espanhol formados pelos mesmos radica.is. ( Ex. Eva 

luacion e Avaliação, Busqueda e Busca, Catalogacion e Catalo­

gação, Derechos de Autor e Direitos Autorais, · etc.) ; 

b - não foram consideradas as variações em numero 

entre descritores das duas linguagens de indexação, por exem 

plo, . como em " Bibliografia Nacional" e " Bibliografias Nacio­

nais" . Exceto, quando designam conceitos distintos como 1
1 Iso 

, 
lado 1 1  ( conceito visto independentemente de qualquer area do 

conhecimento) e " Isolados" ( elementos que não integram um sis 

tema) ; 
-

c - nao foram considerados · os conectivos ; e 
- -

d - nao foram considerados para fins de comparaçao 

desc·ri tores arrolados pelo Te, que não constam do Macrotesau-

ro em Ciência da Informação ( Tp) , por serem considerados ' i  

dentificadores' , i.e., nomes de disciplinas cientificas, de 

leis bibliométricas, de profissões ( exceto profissões da �rea 

de informação) , de instituições, de programas, planos, etc. 

Para fins da uniformização da estrutura da matriz 
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de comparação verbal ( Ml ) ,  · foram usados na segunda coluna (no 

me do conceito ) os dados do campo 1 (nome do conceito em por­

tuguês ) da ficha de registro c oncei tual, mesmo para descrito-

res que so oc orrem em Te. 

A fusão dos descritores em Ml (Apêndice 1 )  resultou 

em 588 descritores, ·e em um total de 66 termos coincidentes 

resultado este que corresponde ao p�rcentual de 1 1%. 

Se a taxa de co inc idênci a verbal fosse calculada 

. c onforme o proposto por Dahlberg ( 3 )  - divisão oo total da co 

luna de coinc idênc i a  verbal, pelo total de passiveis c oi nc i  -

dênci as - o resultado seri a o seguinte: 

Total da c oluna de c o inci dênci a verbal - 654 
/ (66 termos co inc identes x 2 )  + 522 termos 

não c o inc i dentes/ . 

Total de possi veis casos -de coincidênc i a  = 1 1 76 
(588 descritores x 2) 

Taxa de coincidênc i a  verbal = 0, 56 

Foi dada, então, preferênc ia ao simples cálculo pe� 

centual de c asos de coinc idência verbal, pelo fato da modali­

dade de cálculo acima menc i onada, distorcer o resultado pelo 

computo de riasas de mera oc orrênc i a  de termos na coluna de c o  

inc idênc i a  c oncei tual. 

A matriz de compatibilidade conceitual (M2 ) ,  Apên­

di ce 2, foi estruturada segundo uma linguagem mestre, gerada 

a partir da fusão dos conceitos expressos nas fi chas de regi� 

tro conceitual. Nenhuma das linguagens estudadas foi tomada 

como a principal, porém, obedeceu-se às divisões por áreas e 

categorias conceituais apresentadas por Tp, sendo expandidas 

onde necessari o. 
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As fichas de registro conceitual foram .agrupadas se 

gundo os dados constantes do campo 7, i. e., área e categoria 

conceitual, e estruturadas segundo a análise dos dados cons­

tantes dos campos 3, 4, 5 e 6 que espelham a estruturação hie 

rárquica dos conceitos . 

Após este reagrupamento inicial foram analisados os 

campos 8 (definições conceituais) e 11 (observações, tais co­

mo, notas de escopo, termos preteridos, etc . ) . 

A partir da análise · das definições conceituais, fo­

ram determinados .os casos de compatibilidade conceitual, se­

gundo os seguintes critéri os: 

a - Foram considerados como casos de compatibilida­

de conceitual as coincidências de mesmo nivel de -especificid� 

de, mesmo reconhecendo que nos casos em que uma linguagem tra 

balhe a um nível mais genér�co, a conversão é. possível; 

b - nos casos em que uma das linguagens permite o 

uso de pós-coordenação de descritores para representação de 

determinados conceitos, o fato foi computado como ocorrência 

de coincidência conceitual, porque, embora os descritores não 

apareçam pré-coordenados, o conceito resultante existe poten­

cialmente naquela linguagem; e 

c - nos casos em que um dos tesauros une vários con 

ceitas em um Único descritor*, e o outro representa-os indivl 

dualmente por descritores especificos, foi computada como po­

sitiva a coincidência conceitual para cada conceito. Por e­

xemplo, "Descrição Bibliográfica" em Tp apresenta a nota "UP 

* E preciso que se note que as remissivas nos tesauros nao 
são �penas usadas como mecanismos de controle de sinonímia, 
como em "Catalogação na Fonte USE CATALOGAÇÃO NA PUBLICA­
ÇÃO", mas são usadas também para indicar a incorporação de 
conceitos no significado de um descritor, ampliando seu con 
teÚdo semântico . 
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C atal ogação Desc ri tiva e R� fe rênc i a  B i b l i ográfi ca" , enquanto  

Te  apresenta esse�  3 conc e i tos usando 3 de scri tores  d i s t intos . 

Esses  3 conc e i tos  foram c odi ficados separadamente , e c omputa­

dos na matriz  3 c asos de c ompat i b i l i dade c onc e i tual , embora e s  

ta fo sse parc i al . 

A M2 arro l ou 5 6 1  conc e i tos e c omputou 108 c asos  de 

coinc i dênc i a  c onc e i tuai ; re sul tado este  que corresponde ao 

percentual de 1 9% .  

Houve então , um aumerit6 de 8 pontos p e rc entuai s en­

tre a taxa de coinci dênc i a  ve rbal e· o grau de c ompat i b i l i dade 

conc e i tual . 

6 . 1 . 2  Aval i ação do grau de c ompatibi l i dade sob o ponto de v i s  

ta  ope rac i onal 

O grau de c ompat i b i l i dade c onc e i tual foi de apena$ 

19% quando c omparados todos os  c onc e i tos  i ncorporados p e l as 

l i nguagens e s tudadas . Re sul tado e ste  que não j u s t i f i c ar i a o 

e sforço de qualque r tentat iva de c ompat ibi l i zaç ão entre l in­

guagens . 

Contudo , se o grau de c ompat ib i l i dade entre l ingua­

gens de i ndexaç ão for calculado , não para a total i dade de de s 

cri tores das l inguagens  e studadas , mas s i m  para o c on j unto  de 

desc ri tore s e fe t ivamente usados na i ndexação de documentos  de 

uma áre a ,  c onside rando a frequênc i a. de uso de s s e s  de scri tore s 

( Smi th , 3 1 ) ,  teremos um indi c ador mai s ob j e t ivo da val i dade de  

real i z aç ão da  c onve rsão . 

Foi  então , aval i ado o ·grau de c ompat i b i l i dade c on-
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c e i tual a parti r d e  c once i tos i dent i fi c ados c omo nec e s s ar i o s  

à indexação d e  um c onjunto d e  documentos da  áre a d e  C iênc i a  

da Informaç ão . 

6 . 1 . 2 . 1  S e l e ção e representaç�o de documentos 

Foram s e l e c i onados al e atori amente 1 00 . documentos  

i ndexados pelo  Library & Informati on Sc i ence Ab s t rac t s ( LISA ) 

e _ p e l o  Informat i c s  Abstrac t s  ( e d i ç ão i ng l e sa do Informat ika 

Abstrac t  J ournal ) no ano de 1 9 8 1 . Fo i e sc o lhi do o ano de  

. 1 9 8 1 , por ser  ano interme d i ário  entre as datas d�  pub l "i c a-

ção de Te e Tp . A e scolha  de sses  doi s indi c e s  da l i t e ratu­

ra - o prime i ro representat ivo da vi são o c i dental e o segun­

do da visão sovi é t i c a  - teve por ob j e t ivo se l e c i onar um . c on­

junto de documentos que e spe lhas se um quadro c onc ei tual am­

p l o  da áre a de C i ênc i a  da Informaç ão . 

E s se número de documentos foi d i vi di do proporc i o  -

nalment� p e l o s  do i s  Í ndi c e s  da l i t e ratura , cabendo 57 para o 

LJ SA ( 6 . 021  entradas ) e 43  para o Informat ika ( 4 . 606 entra­

das ) e d istribuidos entre o s  dive rsos núme ros pub l i c ados no 

ano de 1 9 8 1 , c onforme abai xo : 

ÍNDICES LI SA I 1 9 8 1  INFORMATIKA I 1 9 8 1  

N º  N º  ENTRADAS % AMOSTRA N º  ENTRADAS % AMOSTRA 

1 776 1 2  7 370 8 3 
2 1 . 000 17 1 0 · 3 22  7 3 
3 1 . 1 8 5  2 0  1 1  

. 
384  8 3 

4 8 2 1  1 4  8 397 9 4 
5 1 . 23 1  20 1 1  408 9 4 
6 1 . 008 17 1 0  407 9 4 
7 - - - 378 8 3 
8 - - - 323  7 3 
9 - - - 4 1 3  9 4 

1 0  - - - - 409 9 4 
1 1  - - - 3 6 8  8 3 
1 2  - - - 427 g 5 
TOTAL 6 . 021  1 00 57 4 . 606 1 00 43 
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Determinado 6 tamanho da amostra para cada 

54 
número 

publicado os 100 documentos foram selecionados pelo número do 

resumo U$ando-se uma tabela de números aleatórios . 

Procedeu-se então, à análise temática do . conteúdo 

dos resumos dos documentos selecionados e à representação dos 

�ssuntos pelos tesauros estudados. O objetivo desta etapa 

não foi propriamente o de indexar e sim o de formar um vocabu 

lário teste, com garantia literária, q�e permitisse verificar 

a adequação das linguagens estudadas. 
1 .  

Na representqção dos assuntos dos documentos selecio­

nados foram observados os seguintes critérios : 

a - Na fase de análise dos resumos , foram extraí dos 

para fins da declaração de assunto (subject statement ) todas 

as palavras , ou conjunto de palavras significativas identifi-

cadas nos resumos, independentemente da quantidade de informa . . -
ção sobre cada uma no resumo , e tomadas como representativas 

de conceitos ; 

b - na fase de "tradução " de tais p_alavras em des­

cri tores dos tesaúros estudados foram usados apenas os descr! 

tores que correspondiam ao nivel de especificidade do documen 

to, e nos casos em que não havia descritor para aquele nivel 

de especificidade exigido, o conceito não foi indexado a um 

nível mais genérico, por que queria-se verificar o nível de 

especificidade dos vocabulários em relação � literatura ; 

e - não foram considerados os " identificadores" ex-

traídos na análise temática dos documentos , exceto os nomes 

de disciplinas que pertencem a áreas relacionadas com a Ciên-

eia da Informação. Esta medida permite corrigir a vantagem 

que Tp apresenta sobre Te, que embora não inclua identificado 

res no vocabulário estruturado , permite que sejam usados na 

indexação de documentos. 
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6.1.2.2 Elaboração de quad�os de frequência de uso de concei-

tos na · representação dos documentos, e determinação 

do núcleo de conceitos 

Os dados resultantes das etapas de an�lise tem�t ica 

e represen tação foram organizados sob a forma de quadros ( Ql­

Frequência de concei tos reconhecidos para a representa;;6P dos do­

cumentos e ocorrência em Tp e Te ) ,  onde foram computado� para 

cada concei to ident ificado a ocorrência em cada uma das lin­

g�agens estudadas, e a frequência. 

i .  
O Ql  foi desmembrado em dois outros quadros, a sa-

ber: quahro de frequência de concei tos reconheci dos para a re 

presentação dos documentos que não ocorrem em Tp e Te ( Q 2 ) , e 

quadro de frequência de concei t os reconhecidos . para a repre­

sentaç ão �os documen tos que ocorrem em Tp, ou em Te ou em am­

bos ( Q3 ) . 

saber: 

O Q3, por sua vez, fo i desmembrado em 3 quadros, a 

quadro de frequência de concei tos reconhecidos para a 

r�presentação dos document os comuns � Tp e Te ( Q4 ) , quadro de 

frequência de concei tos reconhecidos para a representação dos 

documentos que ocorrem apenas em Te ( Q5 ) ,  e quadro de frequê� 

eia de concei tos reconhecidos para a representação dos doeu -

mentos que ocorrem apenas em Tp ( Q6 ) . 
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QUADRO 1 

FREQUÊNC IA DE CONCEI TOS RECONHECIDOS PARA A REPRESENTAÇÃO DOS 

DOCUMENTOS E OCORRÊNC IA EM Tp E Te 

N º  CONCEITO - Tp  'Te Freq. E 

1 Sistemas de informação X X 1 1  1 1  
2 Bibliotecas X X 1 0  2 1  
3 Admini'stração X o 7 2 8  
4 . Bibliotecas universitárias X X 7 35 
5 Biblioteconomia X X 7 42  
6 Bibliotecas especializadas X X 6 48  
7 Bibliotecas públicas · x X 6 54 
8 Bibliotecários X . X 5 5 9  
9 Computarização X o 5 64 

1 0  Informação X X 5 6 9  
1 1  Transferência de informação X X 5 74 
1 2· Bibliotecas escolares X X 4 7 8  
13 Ciência o o 4 8 2  
14 C oleções . x  o 4 8 6  
15· Multimeios X X 4 9 0  
1 6  . Necessidades de informação X X 4 94 
1 7  Pessoal o X 4 9 8  
1 8  Planejamento X o 4 . 1 02 
1 9  Bases de dados X X 3 1 0$ 
20  Ciência da Informação X X 3 1 08 
2 1  Curriculo X o 3 1 1 1  
22  Disseminação o o 3 1 14 
23 Empréstimo interbibliotecário X X 3 1 1 7  
24 Estratégia de busca X X 3 1 20 
25 Formação profissional X o 3 1 23 
26  Normalização X o 3 1 26 
27  Organizações o o 3 1 2 9  
28  PeriÓdicos X x - 3 13 2 
29  Processos de transmissão o o 3 135 
30 Programas ( de atividades) o o 3 138 
3 1  Redes de informação X X 3 141 
32  Seleção X X 3 144 
33 Serviços bibliotecários o o · 3  147 
34 Serviços de informação X X 3 150 
35 Sistemas de informação automatiza 

dos o o 3 153 
36 Treinamento X o 3 156 
37 Uso X o 3 159 
38 Usuários X X 3 1 6 2  
39 Agrupamento X o 2 1 64 
40 Avaliação X X 2 1 66 



41 Bibliotecas centrais de empréstimo O 
42 Comunicação 
43 Controle bibliográfico 
44 Cooperação bibliotecária 
45 Custo 
46 Custo/beneficio 
47 Documentos 
48 Documentos sonoros 
49 Ensino 
50 Equipamentos 
51 Estatística 
52  Indexaç ão 
53 Legislação 
54 Modelo matemático 
55 Organização 
56 Pesquisa 
57 Prédios 
58 Recuperação �a informação 
59 Regras de catalogação 
60 Salários 
61 Serviços de indexação e resumos 
62 Técnicos de informação 
63 Teleprocessamento 
64 Teletexto 
65 V'ideotexto 
66 Acessibilidaqe 
67 Acesso 
68 Administração participativa 
69 Administração por objetivos 
70 - Análise automática de textos 

· 71 Análises bibliométricas 
72 AquisiçaÕ 
73 Associações cientificas 
74 Associações comerciais 
75 Associações técnicas 
76 Avaliação de competência 

-77 Barreira linguística 
78 Bibliotecas ambulantes 
79 Bibliotecas especiais 
80 . Bibliotecas infantis 
81 Bibliotecas rurais 
82 Biblioterapia 
83 Busca automática 
84 Busca interativa 
85 Busca on-line 
86 Catalogação 
87 Catal9gação cooperativa 
88 Catálogos comerciais 
89 Centralização 
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o 
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X 
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X 
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X 

X 
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2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 

57 
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170 
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178 
180 
182 
184 
186 
188 
190 
192 
194 
196 
198 
200 
202 
204 
206 
208 
210 
212 
214 
216 
217 

1 218 
1 219 
1 . 220 
1 221 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

222 
223 
224 
225 
2 2 6  
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
235 
236 
237 
238 
239 
240 
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90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

Compatibilidade de sistemas 
Composição tipográfica 
Computadores 
Condiç9es de trabalho 
Consistência 
Cooperação 
Cooperação internacional 
Critério semântico 
Danos 
Diálogos 
Discurso 100 

101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 

Disponibilidade 
Doações 
_Documentação 

- Documentos nao convencionais 

109 

Editoração 
Editores 
Efetividade 
Eficiência 
Eletrofotografia 

110 Empréstimo 
111 Equipamento de escritório 
112 Equipamento de processamento de 

dados 
113 Escolas de biblioteconomia 
114 Escolas de treinamento de 

professores -
115 Escritores 
116 Estrutura 
117 Estudantes 
118 Filmes 
119 Flexibilidade 
120 Fotocomposição 
121 Fundamentação lÓgica 
122 Ilustradores 
123 Implementação 
124 Incerteza 
125 Indexação por citações 
126 Índices de citações 
121 Informação cientifica 
128 Informação econômica 
129 Informação gerencial . 
130 Informação técnica 
131 Interação homem/máquina 
132 Interface 
133 Lacquer coating 
134 Legados 
135 Linguagem 
136 Linguagem de indexação 
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1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 
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241 
242 
243 
244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
251 

- 252 
253 
254 
255 
256 
257 
258 
259 
260 
261 
262 

263 
264 

265 
266 
267 
268 
269 
270 
271 
272 
273. 
274 
275 
276 
277 
278 
279 
280 
281 
282 
283 
284 
285 
286 
287 



137 
" 

138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 

�. 145 
146 
147 

,--, 148 
149 
15_0 

e- 151 
152 
153 

,....., 154 
155 
156 
157 
158 
159 
160 
161 

162 
163 

� 164 
165 
166 

:'."", 167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
1 74. 

175 
176 
177 
178 
179 
180 
181 
182 
183 

Linguagem de processam.ento 
dados 
Linguagem natural 
Linha eletrostática 
Livros 
Livros infantis 
Manutenção 

. Meios de 
- 1 comunicaçao 

Metodologia de pesquisa 
Monografias 
Normas internacionais 
Normas técnicas 
Operadores booleanos 
Orçamento 

·Otimiz�ção 
Paradigmas 
Patentes 
Perguntas 
Planejamento de interiores 
Planejamento governamental 
Politica 

de 

Processamento de palavras 
Processo biblioterapêutico 
Processo diazo 
Processos de controle 
Processos de visualização de 
informação 
Produtividade 
Profissão 
Profissionalismo 
Psicoterapeuta 
Publicação 
Publicações oficiais 
Publicações secundárias 
Recursos educacionais 
Recursos recreativos 
Regimes de trabalho 
Registro automático de informação 
Regulamentação 
Relacionamento de trabalho 
Revisões da literatura 
Serviços de extensão 
Serviços de .tradução 
Sistemas de publicação 
Sistemas de classificação 
Sistemas de recuperaçao de textos 
Sistemas interativos 
Sistemas on-line 
Sociedade 
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o X 1 288 
X X 1 289 
o o 1 290 
X X 1 291 
o o 1 292 
X o 1 293 
o X 1 294 
o o 1 295 
o o 1 296 
o o 1 297 
X o 1 · 298 
o o 1 299 
o o 1 300 
o o 1 301 
o o 1 302 
X X 1 303 
o o 1 304 
o o 1 305 
o o 1 306 
o o 1 307 
o o 1 308 
o o 1 309 
o X 1 310 
o o 1 311 

o o 1 312 
X o 1 313 
o o 1 314 
o o 1 315 
o · o  1 316 
o o 1 317 
X o 1 318 
X X 1 319 
o o 1 3 20 . 
o o 1 3 21 
o o 1 3 2 2  
o o 1 323  
o o 1 324 
o o 1 325 
X X 1 326 
X o 1 327 
o X 1 3 28 
o o 1 329 
X X 1 330 
X X 1 331 
o o 1 332  
o o 1 333 
o o 1 334 
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1 84 Suporte de microfichas o o . 1 335 
1 8 5  Tecnologia o o 1 336 
1 86 Tesauros X X 1 337 

o 187  Trabalhos apresentados em reunioes X 1 338 
1 88 Tradução o 1 339 X 

189  Tradutores o X 1 340 
--, 1 90 Treinamento cient:ifico o o 1 341 

1 9 1  View-data o o 1 342 
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QUADRO 2 

FREQUÊNCIA DE CONCEITOS RECONHECIDOS PARA REPRESENTAÇÃO DOS 

DOCUMENTOS QUE NÃO OCORREM EM Tp E Te 

N 2  CONCEITOS Freq. r 

1 Ciência 4 4 
2 Disseminação 3 7 

3 1rganizaçÕes 3 1 0  

4 rocessos de transmissão 3 13 

.5 .Programas de atividades 3 16 

6 · Serviços bibliotecários 3 19 

7 Sistemas de informação automatizados 3 22 
8 Bibliotecas centrais de empréstimo i .  2 24 

9 Custo 2 2 6  

10 Custo/beneficio 2 28 

11 Equipamentos 2 30 

12 Estatística 2 3 2  

13 Legislação 2 34 

14 Modelo matemático 2 36 

15  Pesquisa 2 38 
16 Prédios 2 40 

17 Salários 2 4 2  

18 Teletexto 2 44 

19 Victeo-texto 2 46 

20 Administração participativa 1 4 7  

21 Administração por .objetivos 1 48 

22 Associações cientificas 1 49 

23 Associações comerciais 1 50 
24 Associações técnicas 1 51 

25 Avaliação de competência 1 5 2  

26 Barreira linguística 1 53 
27 Bibliotecas rurais 1 54 

28  Biblioterapia 1 55 
29 Busca interativa 1 56 
30 Catálogos comerciais 1 5 7  

3 1. Composição tipográfica 1 5 8  

32 Condições de trabalho 1 59 
33 Cooperação 1 60 

34 Cooperação internacional 1 61 
35 Critério semântico 1 62 
36 Danos 1 63 
37 Diálogos 1 64 

38 Discurso 1 6 5  

39 Doações 1 66 
40 Efetividade 1 6 7  
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n 

1 

41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 

Eficiência 
Eletrofotografia 
Equipamento de escritório 
Escola de treinamento de professores 
Escritores 
Estrutura 
Flexibilidade 
Fotocomposição 
Fundamentação lÓgica 
Ilustradores 
Implementação 
Incerteza 
Informação" 
Informação 
Informação 

cientifica 
economica 
gerencial 

56 Informação técnica 
57 Interação homem/máquina 
58 Interface 
59 Lacquer coating 
60- Legados 
61 
62 

Linha eletrostática 
Livros infantis 

63 . Metodologia da pesquisa 
64 Monografias 
65 Normas internacionais 
66 Operadores booleanos 
67 Orçamento 
68 Otimização 
69 Paradigmas 
70 Perguntas 
71 Planejamento de interiores 
7-2 Planejamento governamenta� 
73 Poli t1ca 
74 Processamento de palavras 
75 Processo biblioterapêutico 
76 Processos de contrÔle 
77 Processos de visualização da informação 
78 Profissão 
79 Profissionalismo 
80 Psicoterapeuta 
81 Publicação 
82 Recursos educacionais 
83 Recursos recreativos 
84 Regimes de trabalho 
85 Registro automático da informação 
86 Regulamentação 
87 Relacionamento de trabalho 
88 Sistemas de publicação 
89 Sistemas interativos 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1· 
1 
1 
1 
1 

. . 1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 
1 

i 
1 

1 

1 
1 
1 
1 

1 

1 

i 

68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
8 1.  

82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
9 2  
93 
94 
9 5 

96 
9 7  
98 
99 

100 
101 
102 
103 
104 
105 

1 106 
1 107 
1 · 1 08 

1 109 
1 

1 

1 

1 
1 
1 

1 

110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 

62 
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90  Sistemas on-line 1 1 17 
9 1  Sociedade 1 1 1 8  
9 2  Suporte de microfichas 1 1 1 9  
93  T�cnologia 1 1 20 

cientifico 94 Treinamento 1 1 2 1 
95  View-data 1 1 22 

:-, 
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QUADRO 3 

FREQUÊNCIA DE CONCEITOS RECONHECIDOS PARA A REPRESENTAÇÃO DOS 

DOCUMENTOS QUE OCORREM EM Tp, OU EM Te, OU EM AMBOS, COM INDI 

CAÇÃO DE OCORRÊNCIAS 

N º  CONCEITOS Tp Te FREQ.í: e . e .  

1 Sistemas de informação X X 1 1  1 1  X 

- 2  Bibliotecas X X 10 2 1  X 

3 · Administração X o 7 28  
4 Bibliotecas universitárias X X 7 3 5  X 

5 Biblioteconomia X X 7 4 2  X 

6 Bibliotecas especializadas X X 6 48  X 

7 Bibliotecas públicas X X 6 54 X 

8 Bibliotecários X X $ 5 9  X 

9 Computarização X o 5 64 
10 Informação X X 5 69 X 

11 Transferência de informação X X 5 74 X 

12  Bibliotecas escolares X X 4 7 8  X 

13 Coleções X o 4 8 2  
14 Multimeios X X 4 8 6  X 

1 5  Necessidades de:· informação X X 4 90 X 

16 Pe_ssoal o X 4 94 
17 Planejamento X o 4 9 8  
18  Bases de dados X X 3 101 X 

19 Ciência da Informação X x ·  3 104 X 

20 Currículo X o 3 107 
21  Empréstimo interbibliotecário X X 3 110 X 

2 2  Estratégia de busca · X X 3 113 X 

23 Formação profissional X o 3 116 
24 Normal i·zação X o 3 119 
25 PeriÓdicos X X 3 122  X 

2 6  Redes de informação X X 3 125  X 

27  Seleção X X 3 128  X 

2 8  Serviços de- informação X X 3 13 1 X 

29  Treinamento X o 3 134 
30 · Uso X o 3 137 
31  Usuários X X 3 140 X 

3 2  Agrupamento X o 2 142 
33 Avaliação X X 2 144 X 

34 Comunicação X X · 2 146 X 

3 5  Controle bibliográfico X o 2 148 
36 Cooperação bibliotecária o X 2 150 
37  Documentos X X 2 152  X 

38 Documentos sonoros o X 2 154 



39  Ensino x 
40 Indexação x 
41 Organi zação x 
42  Recupe ração da  i nformação x 
43 Regras de c atal ogaç ão x 
44 S e rvi ços  de indexação e re sumos x 
45 Técni cos  de infqrmação x 
46 Te l eproc e ssamento x 
47 Ace s s ib i l idade x 
48  Ac e s so x 
49  Anál i se automát i c a  de textos  x 
50 Anál i se s  b ib l i omét r i c as - x 
5 1  Aqui s i ç ão x 
5 2  B i b l i otecas ambul antes  x 
53  B ib l i otecas e spec i ai s  
54 B ib l i o te c as infanti s  
5 5  Busca  automáti c a  

o 

X 

o 

X 

X 

o 

X 

o 

o 

o 

o 

o 

X 

X 

o 

o 

X 

2 156 
2 158 
2 160 
2 16 2 
2 164 
2 166 
2 168 
2 170 
1 17 1 
1 17 2 
1 173 
1 ·174 
1 17 5 
1 176 
1 177 
1 .  178 
1 179 

56 Busc a on- l ine 
57 C atal ogaç ão 
58  C atalogaç ão de s c r i t iva 
59  C entral i zaç ão 

X 

X 

o 

o 

X 

X 

X 

o 

o 

X 

X 

X 1 180 
X 1 181 
X l 182 
O 1 183 

60 C ompat ib i l i dade de s i stemas 
61 C omputadore s 
62  Cons i stênc i a  
63  D i sponibi l i dade 
64 Documentaç ão 
6 5  Documentos nao c onvenc i onai s 
66 Edi toração 
67 Edi tore s 
68  Empré s t imo 
69  Equipamento de processamento de 

dados 
70 Escolas de b ib l i oteconomia  
71  E studantes  
72  Fi lme s 
73 Indexaç ão por c i tações  
74 Índ i c e s  de  c i tações  
75  Linguagem 
76 Linguagem de indexaç ão 
77 Linguagem de proc e ssamento de 

dados 
7 8  Linguagem natural 
7 9  Livros 
80 Manutenção 
81  Me i o s  de c omun i c aç ão 
8 2  Normas técnicas 
83 Patentes  
84 Proce sso diazo  
85  P rodutividade 

X · 1 184 
X 

o 

o 

x - X 

X 0 

X 0 

0 X 

X X 

0 X 

X X -

X . 0 

o 

X 

X 

o 

X 

o 

X 

X 

X 

o 

X 

X 

o 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

o 

X 

o 

X 

X 

o 

1 18 5 
1 186 
1 187 
1 188 
1 189 
1 190 
1 19 1 
1 19 2 

1 193 
1 194 
1 19 5 
1 196 
1 197 
1 198 
1 19 9 
1 200 

1 201 
1 202 
1 203 
1 204 
1 205 
1 206 
1 207 
1 208 
1 209 

6 5  

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 



86 
87  
88 
89 
90 
9 1  
9 2  
93 
94 

9 5  
9 6  

Publicações oficiais . 
Publicações secundárias 
Revisões da literatura 
S�rviços de extensão 
Serviços de tràdução 

X 

X 

X 

X 

o 

Sistemas tje .cl ass ificação x 
Sistemas de recuperação de textos- x 
Tesauros 
Trabalhos apresentados em 
reuni�es cientificas 
Tradução 
Tradutores 

Q3 

X 

o 

o 

o 

o 

X 

X 

o 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

Q3 

l 2 10 
1 2 1 1  
1 212  
1 213 
1 2 14 
1 215  
1 2 16 
1 217  

1 218  
1 219  
1 2 20 

EXTRATO PARA Tp EXTRATO PARA Te 

N º  CONCEI F FxC L C L CF N º  CONCEI F FxC L C 
. .  

TO.S (e ) TOS (C) 

1 11  11  1 11  1 11  11  1 
1 10 10 . 2; 2 1  1 10 10 2 
3 7 2 1  5 4 2  2 7 14 4 
2 6 12  7 54 2 6 12  6 

4 5 20 11  74 ;3 5 · 15  9 
5 4 20 16 94 4 4 1 6  13 

14 3 42  30 136 9 3 2 7  2 2  
13 2 26 43 162 9 2 18  31 
35 1 3 5  7 8  197  33 1 33 64 

66 

X 

X 

X 

X 

X 

L CF 

11  
21  
3 5  
47 
62 
7 8  

105 
123 
156  
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QUADRO 4 

FREQUENCIA DE CONCEITOS RECONHECIDOS PARA - A REPRESENTAÇÃO DOS 

DOCUMENTOS COMUNS A Tp E Te 

1 
2 
3 
4 

5 
6 

7 

8 

9 
10 

CONCEITO 

Sistemas de informação 
Bibli.otecas 
Bibliotecas universitárias 
Biblioteconomia 
Bibliotecas especializadas 
Bibliotecas pÚblicas 
Bibliotecários 
Informação 
Transferência ·de informação 
Bibliotecas iscolares 

11  Multimeios 
l i  Necessidades de informação 
13 Bases de dados 
14 Ciência da informação 
i 5  Empr�stimo interbibliotecário. 
16 Estratégia de busca 
17 Periódicos 
18 Redes de informação 
19 Seleção 
20 Serviços de informação 
21 Usuários 
22 Avaliação 
23 Comunicação 
24 .Documentos 
25 Indexação 
26 Recuperação da informação 
27 Regras de catalogação 
28 Técnicos de informação 
29 Aquisição 
30 Bibliotecas ambulantes 
31  Catalogação 
32  Catalogação cooperativa 
33 Documentação 
34 Empréstimo 
35 Escolas de biblioteconomia 
36 Indexação por citações 
37 Índice de citações 
38 Linguagem de indexação 
39 Linguagem natural 
40 Livros 

Freg. . ( F J . 

11 
10 
7 

· 7 

6 

6 

5 
5 
5 
4 

4 

4 

3 
3 
3 

3 

3 

3 
3 

3 

3 
2 

2 

2 
2 
2 

2 

2 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 1  
21 
28 
35 
41 
4 7  

52 
57 
62 
66 

70 
7 4  

77 
80 

83 
86 
89 
92 
95 
98 

101 
103 
105 
107 
109 
111 
113 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
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41  Patentes 1 1 28 
42  Publicações secundárias . 1 1 29 
43 Revisões da literatura 1 1 30 
44 Sistemas de classificação 1 1 3 1  
45 Sistemas de recuperaçao de textos 1 1 3 2  
46 Tesauros 1 1 3 3  



69 

QUADRO 5 

FREQUÊNCIA DE CONCEITOS RECONHECIDOS PARA A REPRESENTAÇÃO DOS 

DOCUMENTOS QUE OCORREM APENAS EM Te 

N º  CONCEITOS 

1 Pesso.al 
2 Cooperação bibliotecária 
3 Documentos sonoros 
4 Busca automática 
5 Busca on-line 
6 Compatibilidade de sistemas 
·7 Computadores 
8 Editores · 
9 Equipamento de processamento de dados 

10 Filmes 
11 Linguagem 
12 Linguagem de processamento de dados 
13 
14 
1 5 

1 6  

17 
18 

Meios de comunicaçao · 
Process.o diazo 
Serviços de tradução 
Trabalhos apresentados em reunioes 
cientificas 
Tradução 
Tradutores 

F_REQ. 
" ( F )  E F 

4 4 
2 6 
2 8 
1 9 
1 10 
1 11  
1 12 
1 13 
1 14 
1 1 5

. 

1 . 1 6  

1 17 
1 

1 

1 

1 

1 

·1 

18 
19 
20 

21 

22 
23 
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QUADRO 6 

FREQUÊNCIA DE CONCEITOS RECONHECIDOS PARA A REPRESENTAÇÃO DOS 

DOCUMENTOS QUE OCORREM APENAS EM Tp 

N º  CONCEITO 

1 Administração 
2 Computarização 
3 Coleções · 
4 Planejamento 
5 Currículo 
6 Formação profissinal 
7 Normalização 
8 Treinamento 
9 Uso 

10 Agrupamento 
11 ContrÔle bibliográfico 
12 Ensino 
13 Organização 
14 Serviços de indexação e resumos 
15 Teleprocessamento 
16 Acessibilidade 
17 Acesso 
18 Análise automática de textos 
19 Análises bibliométricas 
20 Bibliotecas especiais 
21 Bibliotecas infantis 
22 Centralização 
23 .Consist�ncia 
24 Disponibilidade 
25 Documentos nao convencionais 
26 Editoração 
27 Estudantes 
28 Manutenção 
29 Normas técnicas 
30 Produtividade 
31 Publicações oficiais 
32 Serviço$ de extensão 

FREQ. 
· { F )  L F  

7 7 
5 12 
4 16 
4 20 
3 23 
3 26 
3 29 
3 32 
3 35 
2 37 
2 39 
2 41 
2 43 

2 45 
2 47 
1 48 
1 ·49 
1 50 
1 5 1  
1 52 
1 53 
1 54 
1 55 
1 56 
1 57 
1 58 
1 59 
1 60 
1 61 
1 62 
1 63 
1 64 
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Para a determina�ão do núcleo de conceitos arrolados 

pelo Ql, foram aplicadas duas leis bibliom�tricas, a 

Lei de Bradford, e Lei do Elitismo. 

saber: 

Para fins da determinação do núcleo conceitua!, apli 

cando-se a lei de Bradford (35) , os dados de frequência de Ql 

foram resumidos conforme figura abaixo: 

Nº Conceitos ( e )  Frequência (F) FxC í:C í: FxC 

1 11 11 11 . 11 
1 10 · 10 2 21 
3 7 21 5 42 
2 6 12 7_ 54 
4 5 20 11 74 
7 4 28 18 102 

20 3 60 38 162 
27 2 54 65 216 

126 1 126 191 342 

Fig. 6 � 1.2.2 (a) Resumo do quadro de frequêndia de · 
conceitos reconhecidos para a represen­
tação de documentos (Ql) 

Foram estabelecidas 5 zonas máximas de divisão, obse� 

vando-se as recomendações de divisão equitativa por zonas, e 

do núcleo exceder a metade do número de itens com frequência 

1, conforme demonstra a figura abaixo: 

Zona N º de Conceitos Frequência 

1 10 69 
2 20 69 
3 30 68 
4 63 68 
5 68 68 

Fig. 6.1.2.2 (b) Zonas máximas de divisão de Ql 
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Segundo esta divisão por zonas bradfordianas, o nu-

cleo de conceitos corresponde aos 10 primeiros conceitos arro­

iados em Ql, mas como até. o décimo Conceito arrolado ·zjfo . estão J nç.luí 

dos todos os conceitos da faixa de frequência 5, serão conside 

rados como núcleo os -11 primeiros conceitos, ou seja, os con­

ceitos até a faixa de frequência 5 inclusive. 

Aplicando-se a Lei do .Elitismo, enunciada como "Toda 

população de tamanho N tem uma elite de tamanho �,1 1  e consi­

derando-se que tipicamente cerca de metade do conjunto produz2:_ 

do é produzido pela raiz quadrada do conjunto produtor (36 ? 37 e 

38) , aos dados constantes da figura 6.1.2.2 (a) temos: 

População de conceitos = 191 

/f9T :  14 

Frequência total de conceitos = 342 

342 = 171 
2 

Poderia ser considerado como a elite, o conjunto de 

conceitos arrolados até a faixa de frequência 4, inclusive, ou 

seja, os dezoito primeiros conceitos, esgotando-se assim os os 

conceitos naquela faixa de frequência. Contudo, foram os 65 

primeiros conceitos, i . e., os conceitos arrolados até a faixa 

de frequênci·a 2 inclusive, responsáveis por mais da metade da 

frequência total (usados 216 vezes) . 

Essa · faixa de frequência foi então usada como parâ-

metro para comparaçoes fe itas no presente estudo. 
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para 

conceitos que ocorrem ·em Tp, ou em Te, ou em ambos 

O conjunto de conceitos identificados na literatura 

é composto por dois .sub conjuntos que servem a dai.s propÓsi tos. 

Do primeiro subconjunto ( Q 2 ) fazem parte os conceitos que nào 

são incluídos por nenhuma das duas linguagens e podem ser ana­

lisados para fins de atualização das mesmas. Do segundo sub­

cçnjunto (Q3) fazem parte 6s ·conceitos que devem ser analisa­

dos para fins de conversão entre as linguagens estudadas. 

;' . 

Neste segundo subconjunto estão incluídos: a) 

ceitos para os quais existe compatibilidade conceitua! 

con­

entre 

as linguagens estudadas, existindo portanto, potencialmente 

possibilidade de conversão ; e b) conceitos que não co-ocorrem 

nas linguagens, devendo portanto, estes conceitos serem inclui 

dos onde estão ausentes para possibilitar a conversão de dados 

de representação temática. 

No Q3 (Frequência de conceitos reconhecidos para re­

presentação dos documentos que ocorrem em Tp, ou em Te, ou em 

ambos) foram considerados 9 6  conceitos identificados como ne­

cessários à representação dos 9 9  documentos* · selecionados e 

que constam ·de Tp, ou de Te, ou de ambos. 

Para esses 96 conceitos ocorreram 46 casos de coinci 

dência conceitual entre Tp e Te. O grau de compatibilidade con 

ceitual, segundo esta visão operacional, é da ordem de 48%, ou 

seja, para 48% dos conceitos representados existe possibilida-

de de conversao. 

* Um resumo foi descartado pela ma .Q�alidade. 
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Considerando-se apenas os 46 conciitos arrolados nes 

te quadro com frequência· igual ou superior a 2, observam-se 28 

casos de coincidência conceitual. O grau de compatibilidade 

conceitual para esse conjunto de con�eitos é da ordem de 61%. 

Houve então, - um aumento de 42 pontos percentuais em relação ao 

percentual de 19% obtido pela análise de M2. 

Observando-se o resumo das frequências de Q3 (Fig. 

6 .. 1.2 . 3 (a) ) e Q4 (Fig.6. 1.2. 3 (b) ) a seguir, vemos ainda que 

esses 46 conceitos até a faixa de frequência 2 inclusive, sao 

os mais frequentes - ocorrem i 70 vezes, i. e. , 77% da frequên -

eia total dos 96 conceitos de Q3; e que os 28 conceitos coin­

cidentes ocorrem 115 vezes (68% de 170) ,ou seja� :-para 77% do prodl: 

to de representação temática por essas duas linguagens, 68% sê 

rão de dados compatíveis • 

N º Conceitos ( c )  Frequência ( F )  FxC r: C r: FxC 

1 1 1  1 1  1 ' 1 1  
1 10 10 2 21 
3 7 21 5 42 
2 6 12 7 54 
4 5 20 11 74 
6 4 

-
24 17 98 

1 4  3 42 3 1  140 
15 2 30 46 170 
50 1 50 96 220 

Fig. 6 . 1.2. 3 (a) - Resumo do. quadro de frequência de 
conceitos que ocorrem em Tp, ou Te, 
OU · em ambos. , (Q3) 
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N º  Conceitos ( e ) / Frequência ( F) · 
1 

FxC 
I
E e 1 EFxC 

1 11 11 1 11 
1 10 10 2 21 
2 7 14 4 3 5  

2 6 12 6 47 
3 5 15 9 62 
3 4 12 12 74 
9 3 27 21 101 
7 2 . 14 28 115 ' 

18 1 18 46 133 

Fig. 6. 1.2. 3 (b) - Resumo das frequências de conceitos 
comuns à Tp e Te. (Q4) 

i .  

O grau de compatibilidade conceitual da ordem de 61% 

e a frequencia em que ocorreram os casos de compat ibilidade, ju� 

tifica a elaboração do i nstrumento de conversão. 

6.1.3 Avaliação do grau de compatibilidade conce itual sob o 

ponto de vi sta direcional 

O cálculo da abrangência de vocabulário um dos com-

ponentes para o cálculo do grau de compatibili dade léxica , .  en 

tre linguagens de i ndexação - é importante por fornecer uma 

previsão da intensidade de esforço a ser dispendido na conver­

são de uma linguagem à outra e na conversão no sentido i nverso. 

onde 

Obedecendo à fórmula (La + Lb) = · mab 
na 

mab é o núme-ro de descritores do vocabulário  de 

La com correspondência (mesmo que parcial) em Lb, e na o total 

de descritores de La, temos para o caso estudado os segui ntes 

dados: 

(Tp + Te) = 108 
193 

= 

(Te + Tp) = 108 = 
495 

0, 56 

0, 22 
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sentido 

Tp + Te exigirá menos esforço do que a conversão no sentido 

Te + Tp, para os tesauros estudados na sua totalidade. 

Porém, a abrangência de vocabulário se calculada para 

o conjunto de conceitos arrolados em T3, temos: 

(Tp + Tê ) � 46 = 0, 59 
78 

( Te + Tp) = 46 -· O, 72 
64 

í . 

Tp é menos compatí vel com Te porque apresenta um nÚme 

ro maior de conceitos sem correspondência em Te ; i.e. , apresen 

ta um número maior de casos para os quais déverão ser analisa­

das as possibilidades de inserção dos conceitos em Te ou repr� 

sentação desses concei tos em outro nível de especificidade. 

6.2 Avaliação da capacidade indexatÓria de Tp e Te_ 

A capacidade indexatÓria de Tp e Te foi medida de 

duas formas: primeiramente computando-se o percentual de con­

ceitos identificados e representados pelas linguagens em ques-
-· e . " t.ao p�ra cada documento selecionado, e em segunda instancia, a-

nalisando-se a frequência de conceitos identificados como ne­

cessários e sua ocorrência nos tesauros estudados. 

6.2. 1 Capacidade de Tp e Te em representar conceitos extraídos 

da análise temática dos documentos selecionados 

A capacidade indexatÓria dos tesauros estudados foi 

medida a partir da capacidade destes em representar os concei-
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tos extraídos na análise temática dos resumos dos .. . documentos 

selecionados. os dados foram organizados em forma de quadro 
, 

(Q7) o�de foram computados para cada documento o numero . de 

conceitos identificados na análise temática, o número de con­

·ceitos existentes em cada tesauro e ta�a corr� �pondente para 

cada um deles. 
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QÜADRO 7 

PERCENTUAL DE CONCE ITOS REPRESENTADOS POR Tp E Te 

Nº  DOC . N º  CONCEITOS N º  CONCEITOS % N º  CONCE I TOS % 
IDENTIFICADOS EM Tp EM Te 
NA ANALI SE 

....., TEMÁTICA 

1 5 3 0 , 6  3 . . O ,  6 

2 5 4 0 , 8  3 0 , 6  

3 9 8 0 , 9  7 0 , 8  

4 6 3 0 , .5 3 0 ,5 

5 4 . 3 0 , 75 1 · 0 , 25 

6 4 2 0 , 5 3 0 , 75 

7 3 1 0 , 33 3 1 

8 6 6 1 o o 

9 6 5 0 , 83 3 0 , 5 

10 2 o o 1 0 , 5 

11  3 1 0 , 33 1 0 , 33 

12  2 2 1 o o 

13 2 2 1 o o 

14 5 4 0 , 83 5 1 

15 3 3 1 · 1 0 , 33 

16 4 3 0 , 75 1 0 , 33 

17 2 2 1 1 0 , 5 

18 3 2 0 , 67 3 1 

19 2 1 0 , 5 o o 

20 5 3 0 , 6  4 0 , 8  

21  4 2 0 ,5 3 0 , 75 

22  5 4 0 , 8  2 0 , 4 
23 3 2 0 , 67 2 0 , 67 
24 3 ·  2 0 , 67 3 1 
25 8 5 O ,' 63 3 0 , 3 7  
2 6  4 2 0 , 5 1 0 , 25 
27 1 ·1 1 1 1 
28  2 2 1 1 0 , 5 
29  2 2 1 2 1 
30 3 1 0 , 33 o o 

TOTAL 1 1 6  8 1  20 , .9 6  61 15 , 65 
PARC IAL 
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Continuaião Quadro 7 

N Q  DOC. N Q  CONCEITOS NQ  CONCEITOS % N Q  CONCEITOS % 

IDENTIFICADOS EM Tp EM Te 
NA ANÁLISE 
TEMÁTICA 

il 
3 1  5 3 0 , 6  1 0 , 2  

3 2  3 3 1 2 0 , 67 

33 3 1 0 , 33 1 0 , 33 

34 2 o o - o  o 
3 5  2 o o 1 0 , 5  
36 3 o o o o 

37 2 o o o o 
38 2 · o o : . o o 

3 9  2 o o 
1 

1 0 , 5  
40 1 o o o o 

41  2 2 1 2 1 

42  3 2 o , 67 2 0 , 67 

43 2 1 0 , 5  1 0 , 5  

44 3 2 0 , 67 2 0 , 67 

4 5  4 4 1 1 0 , 2 5 

46 3 1 0 , 33 1 0 , 33 

47 3 3 1 2 0 , 67 

48 2 2 1 2 1 

49 1 · 1 1 1 1 

50 2 o o o o 

5 1  2 1 0 , 5  1 0 , 5  

5 2  2 1 0 , 5  1 0 , 5  

53 2 1 0 , 5  1 0 , 5  

54 2 1 0 , 5  1 0 , 5  

5 5  2 1 0 , 5 1 0 , 5  

56  3 2 0 , 67 2 0 , 67 

57  4 1 0 , 2 5 1 0 , 2 5 

58  4 3 0 , 75 2 0 , 5  

59  3 3 1 o o 

60 7 4 0 , 66 4 0 , 66 
61 2 1 0 , 5  1 0 , 5  
62 . 2 1 0 , 5 1 0 , 5  

TOTAL 201' 1 26 36 , 8 9  9 6  2 8 , 96 
CUMULATIVO 
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:1 Conti nuação Quadro 7 

N º  DOC . N º  CONCEI TOS  N º  C ONCE I TOS % N º  CONCEITO S  % 

;--i 
IDENTIFICADO S  E M  Tp EM Te 
NA ANÁLISE  
TEMÁTICA 

6 3  5 2 0 , 4  2 0 , 4  
64 3 2 0 , 67 1 0 , 33 
6 5  6 2 0 , 33 1 O ,  17 
66 4 4 1 1 0 , 2 5 
67 3 3 1 2 0 , 67 

r- 68  2 1 0 , 5  o o 

69  3 2 0 , 67 1 0 , 33 

70  5 2 0 , 4  3 0 , 6  

7 1  6 2 0 , 33 2 0 , 33 

7 2  3 1 . o ,  33 1 0 , 33 

· 73  2 1 0 , 5  2 1 

74 4 3 0 , 7 5  2 0 , 5  

. 75  4 1 0 , 2 5 1 º· ' 2 5  

76 4 2 0 , 5 · 3 0 , 7 5  

77 4 3 0 , 7 5  3 0 , 7 5  

7 8  2 2 1 1 0 , 5 

79  2 2 1 2 1 

80 3 3 1 3 1 

8 1  5 3 0 , 6  2 O', A  

8 2  5 1 0 , 2  2 0 , 4  

83  4 1 0 , 25 2 0 , 5  

84 5 5 1 4 0 , 8  

85  4 2 0 , 5  1 0 , 2 5 · 

86 · 2 1 0 , 5  1 0 , 5  

87 2 1 0 , 5  o o 

88  2 1 0 , 5  2 1 

8 9  3 3 1 3 1 

90 4 3 0 , 7 5  2 0 , 5  
9 1  3 1 0 , 33 o o 

9 2  4 1 0 , 2 5 o o 

93  6 1 0 , 17 1 O ,  17 
94 5 3 0 , 6  3 0 , 6  

TOTÂL 320 191  5 5 , 33 150 44 , 24 
CUMULATIVO 



Nº  DOC. N º  CONCEITOS 
IDENTIFICADOS 
NA ANÁLISE 
TEMÁTICA 

9 5  4 

9 6  2 

9 7  3 

98  7 

9 9  6 

.---i TOTAL GERAL 342 

ri 

N º  CONCEITOS 
EM Tp 

3 

1 

1 

1 · 

o 

197  

. . 

8 1  
Con t i nuação Quadro 7 

% N º  CONCEITOS % 
EM Te 

0 , 75 3 0 , 7 5 

0 , 5  1 0 , 5  

0 , 33 o o 

o ,  14 2 0 , 28 

o o o 

5 7 , 14 ' . 156 4 5 , 7 7 
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Tp, que possui 193 descri tores, i. e. , duas. vezes e 

me�a menor que Te, representou 57% do total dos conceitos ex­

traídos, e Te, que possui 495 descri tores, representou 46%. 

Ocorre aqui uma diferença de 11 pontos ,percentuai s. 

6.2.2 Análise das frequ�ncias com . que conceitos foram identif! 

cactos como necessários e das ocorrências em Tp e Tê 

Os dados dos quadros .Q2, Q4, Q5 e Q6, com 

percentuais, resumem-se na figura abaixo: . 

CASOS N º  % FREQUÊNCIA 
. .  

CONCEITOS QUE NÃO OCOR� 
REM EM Tp e Te (Q2) 95 50 1 2 2  

CONCEITOS COMUNS À 
Tp e Te (Q4) 46 24 133 

CONCEITOS QUE OCORREM 
APENAS EM Te (Q5) 18 9, 5 2 3  

CONCEITOS QUE OCORREM 
APENAS EM Tp ( Q6) 3 2  16, 5 64 

TOTAL 1 191 ! 100 . .  
1 

342 

valores 

% 

35, 5 

39 

7 

18, 5 

j 100 

Fig. 6.2.2 (a) - Ocorrências, frequências, e respectivos 
percentuais, dos conceitos reconhecidos 
para representação de documentos 

As ocorrências de conceitos registrados em Q3 resu -

mem�se na figura abaixo: 

Te 

64 78 

Tp 

96 

Fig. _ 6.2.2 (b) - Número de conceitos de Tp, de Te 
e de ambos em Q3. 
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Os quadros Q2, Q4, Q5 e Q6 foram revistos, e conside 

rados apenas os conceitos com frequência igual ou superior à 2. 

Os dados obtidos constam da figura abaixo: 

CASOS 1 N º 1 % ' FREQUÊNCIA 1 % 

CONCEIT·OS QUE NÃO 
OCORREM EM Tp e Te (Q2) 1 9  29 46 21 

CONCEITOS COMUNS 
À Tp e Te (Q4) 28 43 1 15 53 

CONCEITOS QUE OCORREM 
APENAS EM Te ( Q5) 3 5 8 4 

CONCEITOS QUE OCORREM 
APENAS EM Tp ( Q6) 15  23 47 22 

TOTAL 1 65 l 1 00 1 216 l 100 

. . Fig. 6.2.2 (c) - Ocorrên6ias , frequ�ncias e respectivos 
percentuais, dos conceitos com frequênGia 
igual ou superior a 2 reconhecidos para 
representa�ão de documentos 

As ocorrências de conceitos com frequêhriia igual ou 

superior a 2 em Q3, .resumem-se na figura abaixo: 

Te 

31 43 

Tp 

46 

Fig. 6.2.2 . (d) - N�mero de conceitos de Tp, de Te e 
de ambos, com frequência igual ou 
superior a 2 em Q3. 
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6.2.3 Análise dos quadros de frequência 

Dos 191 conceitos identificados como necessários 

representação dos documentos, Tp possui 78 (40, 5%), e Te pos­

sui 64 (33, 5%), e ambos não possuem 95 (50%) (Cf. Fig . . . 6.2.2 

(a ) e ( b ) . 

Contudo, se considerados apenas conceitos com fre-

quência igual ou superior a 2, i.e., o$ mais frequentes na li­

teratura, têm-·se um total de 65 conceitos, que ocorreram ·216 

vezes (63% ' da frequência total), dos quais Tp possui 43 concel 

tos (66%) e Te possui 3 1  conceitos (48%) (Cf. Fig. 6.2.2 (e) e 

( d )  ) • 

A frequência dos 43 conceitos de Tp, 162, . corresponde a 

75% da frequência total dos 65 conceitos, enquanto a frequên -

eia dos 31  conceitos de Te, 123, corresponde à 57%. Dá-se a-

aqui uma diferença de 18 pontos percentuais (Cf. Fig. 

( e ) ) .  

. . 6.2.2 

Esses 43 conceitos representados �or Tp correspondem 

a 22% do total de conceitos incluidos em Tp, e os 31  conceitos 
representados por Te correspondem a apenas 6% do total de con­
ceitos incluidos em Te. 

Observa-se que quando considerados os conceitos de 

frequência 1, a capacidade indexatÓria dos dois tesauros é pró 

xima, mas quando considerados apenas os conceitos de frequên -

eia igual ou superior à 2, o Tp, embora duas vezes e meia me­

nor que Te, apresenta um desempenho consideravelmente superior 

- 18 pontos percentuais em número de conceitos representados e 

18 pontos percentuais em frequência. 

Parece que Te, pela enumeração de conceitos especifi 

cos, e consequentemente pelo tamanho, tem sua capacidade inde-
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x at�ri a amp liada , por&m o Tp supe ra-o em c apac i dade indexatb-

rJ a p e l a atu o l  i dade de seu con te�do. 

Anal i sando o resumo do quatro 6 a seguir vemos que 

Tp possu i  32 conceitos , com frequ&nc i a  total igual a 64 que Te 

n�o possui , sendo que 15 co�ceitos ( 47%) apresentam frequ�ncia 

igual ou superior à 2 ,  com frequênc i a  acumulada de 47 ( 73 , 5%). 

H º  CONCEITOS ( C) FREQUÊNCIA ( F) CxF L C  L CxF 

1 7 7 1 7 
1 5 5 2 12 
2 4 8 4 20 
5 3 15 9 35 
6 . 2 12 15 4 7  

17 1 1 7  32 64 

Fig. 6. 2. 3  ( a) - Resumo do quadro de frequênc i a  de concei tos 
que ocorrem apenas em Tp ( Q6) 

0Lservand6 es ses mesmos dados no resumo do Q5 abai ·-
� ( xo vemos que Te concentra 83 � dos conceitos 65 % da frequên -

ei a acumulada) na faixa de frequênc i a  1 ,  tendo apenas 3 con-­

cei tos ( 17%) com frequênc i a  superioi a 1. 

N º  CONCEITOS  C c )  ! FREQUÊNCIA ( F) 1 CxF \ LC  \ LCxF 
� 1 4 4 1 4 

1 
2 2 4 3 8 

15 1 15 18 23 

Fig. 6. 2. 3 ( b) - Resumo do quadro de frequência de conc e i ­
tos que ocorrem apenas em Te ( Q5) 

A11al i sanda-se os conceitos da fai xa de frequênc i a  1 

dos quadros 5 e 6, vemos que em Tp a maioria sao concei tos a-

tuai s da á rea  de C i ência da Informaç io e em Te a maioria  s ao 

conceitos de áreas periféri cas i mportantes . Esses dados indi 
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c am que Tp c arac te riza-se pe la atual i dade de seu c onte�do e 

Te pe la ab rangênc ia. 

, , 
O nume ro de c onc e i tos identificados c omo nec essarios 

' � 
e que ambos tesauros não possuem (Q2 ) ,  c orrespondem a c e rca da 

metade , i . e . , 95 c onceitos . Estes ocorrem 122 vezes, ou seja, 

36% das vezes . 

-

r N º  CONCEI TOS ( c )  ! FREQUÊNC IA (F ) I FxC 1 EC 1 E FxC 

1 4 4 1 4 

6 3 18 7 2 2  

12 2 24 1 9  46 
76 1 76 9 5  122 

Fig. 6 . 2 . 3  (c ) - Resumo do quadro ae fre quênc i a  de c onc eitos 
nec essârios que não ocorrem em Tp e Te ( Q2 J  

Obse rva-se que c e rca de 80% desses c onceitos c oncen-

tram-se na laixa de frequência igual à 1, e que a maioria sao 

c onceitos novos que estão surgindo na área de C i ência de I nfor 

mação e c on � eitos de áreas pe rif�ritas importantes . 

Dos 1 9  c onceitos arro lados em Q2 com . fnequênc :ia 

igual ou superi or a 2, aproximadamente a metade ( 8  c onceito s ) 

re fe re-se à área de administração, S à automação e transmiss;o 

de dados , J espe cífic os da área e os 3 restantes à Ciência em 

geral . 

6. 3 Conve r·são 

Foi e fetuada em três etapas a c onve rs-ão dos 96 c on­

ceitos arrG lados no Quadro 3, i . e . , os c onceitos i dentificados 

como necessários à representação dos documentos se l e c i onados 
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que ocorrem em Tp, em Te ou em ambos. 

Na primeira etapa foram analisadas e reconciliadas as 

representações em Tp e Te dos 46 conceitos comuns a estes dois 

tesauros, que constam do Quadro 4. Na segunda etapa, foram a­

nalisados os 18 conceitos que ocorrem apenas em Te, arrolados 

no Quadro 5. E, na terceira etapa, foram analisados os 32 con 

ceitos que ocorrem apenas em Tp, arrolados no Quadro 6. 

6.3.1 Primeira etapa de conversão 

Dos 46 · conceitos comuns a Tp e Te, 26 · enquadram- se 

no caso 1 de reconciliação, i. e., •1correspondência exata, va-

riações em número, e em idi omas". Foram reconci1iados pela 

simples atribuição da notação da linguagem intermediãria � tor­

nando-os equivalentes. As sugestões para enriquecimento do vo 

cabulãrio de entrada, através da inclusão de sinônimos, foram 

feitas apenas para Tp, dada a falta de conhecimento do uso da 

língua de Te. 

Os 26 casos são os seguintes : 

ENTRADA Tp 1 Te 
ORIGINAL AVALIAÇÃO EVALUACION 

ENTRADA 
RECONCILIADA AVALIAÇÃO . (E06-3) EVALUACION (E06-3) 

ENTRADA Tp Te 
ORIGINAL BASES DE DADOS BASE DE DATOS 

ENTRADA 
RECONCILIADA BASES DE DADOS (DOl-3) BASE DE DATOS(DOl-3) 
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ENTRADA 
ORIGINAL 
ENTRADA REC. 

ENTRADA 
ORIGINAL 

Tp 
BIBLIOTECAS 
BIBLIOTECAS 

Tp 
BIBLIOTECÂS 
AMBULANTES 

(COl- 2) 

UP Bibliotecas circu­
lantes , Bibliote -
cas volantes, Car­
ros bibliotecas 

ENTRADA BIBLIOTECAS 
RECONCILIADA AMBULANTES (COl-3) 

Bibliotecas circulan­
tes USE BIBLIOTECAS 
AMBULANTES 
Bibliotecas volantes 
USE BIBLIOTECAS AMBU­
LANTES 

ENTRADA 

Carros bibliotecas 
USE BIBLIOTECAS AMBU­
LANTES 

Tp 
" ORIGINAL BIBLIOTECAS 

ESCOLARES 

ENTRADA BIBLIOTECAS 
RECONCILIADA ESCOLARES (COl-5) 

' 

ENTRADA 
Tp 

ORIGINAL BIBLIOTECAS 
ESPECIALIZADAS 

ENTRADA BIBLIOTECAS 
RECONCILIADA ESPEC IALIZADAS (CO l � � } 

1 

Te 
BIBLIOTECA 
BIBLIOTECA (COl- 2) 

Te 
BIBLIOTECA AMBULANTE 

BIBLIOTECA AMBULANTE 
(COl- 3) , .  

Te 

BIBLIOTE.CA ESCOLAR 

BIBLIOTECA ESCOLAR 
(COl-5) 

. .  

Te 
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BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

BIBLIOTECA 
ESPECIALIZADA (COl-7) 
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n 

ENTRADA 
ORIGINAL 

ENTRADA 
RECONCILIADA 

ENTRADA 
ORIGINAL 

ENTRADA 

Tp 

BIBLIOTECAS PÚBLICAS 

BIBLIOTECAS PÚBLICAS 
(COl - 10) 

Tp 

BIBLIOTECAS 
UNIVERSITÁRIAS 
UP Bibliotecas cen­

trais · universitá­
rias, bibliotecas 
departamentais 
universitárias 

BIBLIOTECAS 
RECONCILIADA UNIVERSITÁRIAS 

(COl- 11) 

ENTRADA 
ORIGINAL 

ENTRADA 
RECONCILIADA 

1 
ENTRADA 
ORIGINAL 

ENTRADA 

RECONCILIADA 

Bibliotecas centrais 
universitárias USE 
BIBLIOTECAS UNIVERSI­
TÁRIAS 
Bibliotecas departa­
mentais universitári­
as USE BIBLIOTECAS 
UNIVERSITÁRIAS 

Tp 

CATALOGAÇ.AO 

CATALOGAÇ.AO (B06-4) 

Tp 

CATALOGAÇ.AO 
COOPERATIVA 

CATALOGAÇ.AO 
COOPERATIVA (B06-7) 

1 

Te 

BIBLIOTECA PÚBLICA 

BIBLIOTECA PÚBLICA 
(COl- 10) 

Te 

BIBLIOTECA 
UNIVERSITARIA 

89 

BIBLIOTECA 
UNIVERSITARIA (COl- 11) 

Te 

CATALOGACION 

CATALOGACION (B06-4) 

Te 

CATALOGACION 
COOPERATIVA 

CATALOGACION 
COOPERAT.IVA (B06-7) 
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1 Tp 1 Te 

ENTRADA CIRCULAÇAO E CIRCULACION Y PRESTAMO 
ORIGINAL EMPRÉSTIMO 

UP Empréstimo 

ENTRADA CIRCULAÇAO E CIRCULACION Y PRESTAMO 
RECONCILIADA EMPRÉSTIMO (C06-6) (C06-6) 

Empréstimo USE 
CIRCULAÇAO E 
EMPRÉSTIMO -

Tp Te 

ENTRADA COMUNICAÇAO COMUNICACION 
ORIGINAL 

ENTRADA COMUNICAÇAO (A06-3) COMUNICACIQN (A06-3) 
RECONCILIADA . . 

Tp Te 

ENTRADA · DOCUMENTOS DOCUMENTos · 
ORIGINAL 

ENTRADA DOCUMENTOS (AOl -4) DOCUMENTOS (AOl-4) 
RECONCILIADA 

Tp Te 

ENTRADA ESTRATÉGIA DE BUSCA ESTRATEGIA DE BUSQUEDA 
ORIGINAL 

�·ENTRADA ESTRATf:GIA DE BUSCA ESTRATEGIA DE BUSQUEDA 
RECONCILIADA (B06-5 2) (B06-5 2) 

Tp Te 
ENTRADA INDEXAÇÃO INDIZACION 
ORIGINAL 

ENTRADA INDEXAÇÃO (B06-16) INDIZACION (B06-16) 
RECONCILIADA 
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Tp Te 

ENTRADA INDEXAÇÃO POR CITAÇÃO INDIZACION POR 
ORIGINAL CITACIONES 

ENTRADA INDEXAÇÃO POR CITAÇÃO INDIZACION POR 
RECONCILIADA (B06-19) CITACIONES (B06- 19) 

Tp Te 

ENTRADA ÍNDICES DE CITAÇÃO INDICE DE CITACIONES 
ORIGINAL 

ENTRADA ÍNDICES DE CITAÇÃO INDTCE DE CITACIONES 
RECONCILIADA (AOt-4i) (AOl-41) 

Tp Te 

ENTRADA INFORMAÇÃO INFORMACION 
ORIGINAL 

ENTRADA INFORMAÇÃO (AOl-45) INFORMACION (AOl--:45) 
RECONCILIADA 

Tp Te 

ENTRADA LINGUAGEM NATURAL LENGUAJE NATURAL 
ORIGINAL 

ENTRADA LINGUAGEM NATURAL LENGUAJE NATURAL 
RECONCILIADA (B02-71) (B02- 71) 

Tp Te 

ENTRADA LIVROS LIBROS 
ORIGINAL 

ENTRADA LIVROS (AOl-16) LIBROS (AOl-16) 
RECONCILIADA 
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Tp Te 

ENTRA.DA PATENTES ]?ATENTES 
ORIGINAL 

ENTRADA PATENTES (AOl-7) PATENTES (AOl-7) 
RECONCILIADA 

Tp - Te 

ENTRADA REGRAS DE CATALOGAÇÃO REGLAS DE CATALOGACION 
· ORIGINAL 

ENTRADA REGRAS DE :CATÀLOGAÇÃO REGLAS DE CATALOGACION 
RECONCILIADA (BOl -21) ( BOl.:_21) 

Tp Te 

ENTRADA SISTEMAS DE SISTEMAS DE . 
ORIGINAL CLASSIFICAÇÃO CLASSTFICACION 

ENTRADA SISTEMAS DE SISTEMAS DE 
RECONCILIADA CLASSIFICAÇÃO (B02- 10) CLASSIFICACION (B02- 10) 

Tp Te 

ENTRADA TESAUROS TESAURO 
ORIGINAL 

ENTRADA TESAUROS (B02-58) TESAURO (B02-58) 
RECONCILIADA 

Tp Te 

ENTRADA TRANSFERENCIA DE TRANSFERENCIA DE 
ORIGINAL INFORMAÇÃO INFORMACION 

ENTRADA TRANSFERENCIA DE TRANSFERENtIA DE 
RECONCILIADA INFORMAÇÃO (A06- 12) INFORMACION (A06- 12) 
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Tp Te 

ENTRADA USUÁRIOS USUARIOS 
ORIGINAL 

ENTRADA USUÁRIOS (C04-l) USUARIOS (C04- 1) 
RECONCILIADA 

Enquadram-se no Caso 2 de .reconciliação - uso de 

diferentes sinônimos como descritores para um mesmo conceito -

9. conceitos. Foram reconciliados pela atribuição do código da 

linguagem intermediária, tornando�os assim equivalentes. 

Os casos são os seguintes: 

Tp Te 
. .  

ENTRADA BIBLIOTECÁRIOS BIBLIOTECOLOGO 
ORIGINAL 

ENTRADA BIBLIOTECÁRIOS (C04-4) BIBLIOTECOLOGO (C04-4) 
RECONCILIADA 

Tp Te 

ENTRADA CI:ENCIA DA INFORMAÇÃO INFORMATICA 
ORIGINAL 
ENTRADA CI:ENCIA DA INFORMAÇÃO INFORMATI.CA ( A) 
RECONCILIADA (A) . 

Tp Te 

ENTRADA EMPRÉSTIMO ENTRE PRESTAMO 
ORIGINAL BIBLIOTECAS INTERBIBLIOTECARIO 

UP Intercâmbio 
ENTRADA EMPRÉSTIMO ENTRE PRESTAMO 
RECONCILIADA BIBLIOTECAS (C06-8) INTERBIBLIOTECARIO 

Intercâmbio USE EM- (C06-8) 
PRÉSTIMO ENTRE BI-
BIBLIOTECAS 
Empréstimo interbi-
bliotecário USE EM-
PRÉSTIMO ENTRE BIBLIQ 
TECAS 
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1 Tp 1 Te 
ENT;RADA LINGUAGENS DE LENGUAJE DOCUMENTARIO. 
ORIGINAL INDEXAÇÃO UP Lenguaje de indiza-

, ,�P Linguagens documen cion 
tárias 

ENTRADA LINGUAGENS DE LENGUAJE DOCUMENTARIO  
RECONC ILIA- INDEXAÇÃO (B02-6) (B02-6) 
DA Linguagens document! Lenguaje de indizacion 

rias USE LINGUAGENS USE LENGUAJE DOCUMENTA 
DE INDEXAÇÃO aro 

Tp Te 

ENTRADA MULTIMEIOS MEDIOS DE I NSTRUCC I ON 
ORIGINAL UP Audiovisuais UP Materiales audiovi-

suales 

ENTRADA MULTIMEIOS (C02-4) MF.DIOS DE I NSTRUCC I ON 
. RECONC ILIA- Audiovisuais USE MUL- ( C02-4) 
DA TIMEIOS Materiales audiovisua-

Meios de instrução les USE MEDI OS DE INS-
USE MULTIMEIOS TRUCC I ON 
Materiais audiovi-
suais USE MULTIMEIOS 

Tp Te 

ENTRADA PERIÓDICOS REVISTAS 
ORIGINAL UP Publicações seria-

das 
ENTRADA PERIÓDICOS ( AOl - 24 ) REVISTAS (AOl-24) 
RECONC ILIA-
DA 

Embora o conceito "Publicações Seriadas" não tenha 

sido identificado na representação do cortjunto de documentos s� 

lecionados, foi analisado por constar do vocabulário de entra­

da de Tp sob a forma de remissiva ao descritor "PERIÓDICOS". 

Trata-se de um caso não previsto por Neville (1) , onde uma li� 

guagem possui descritores distintos para representar dois con­

ceLtos, um genérico e outro específico, enquanto a outra lin-
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guagem faz remissiva de termo genérico para o específico. O ca 

so parece ser falha da linguagem Tp, contudo podemos conciliar 

as entradas respeitando esta decisão de Tp, da seguinte forma.;. 

1 Tp 1 Te. 

ENTRADA Publicações Seriadas PUBLICACIONES SERIADAS 
ORIGINAL USE PERIÓDICOS 

" . 

ENTRADA Publicações Seriadas PUBLICACIONES SERIADAS 
RECONCILIADA (AOl -20) USE PERIÓDI- (AOl-20) 

cos 
i .  

Assim, um documento sobre "Publicações Seriadas" po­

de ser indéxado na base Tp pelo descritor "PERIÓDICOS", mas co 

dificado como AOl-20 (Publicações Seriadas). 

ENTRADA · 
ORIGINAL 

ENTRADA 
RECONCILIADA 

ENTRADA 
ORIGINAL 

ENTRADA. 
RECONCILIADA 

1 Tp 1 Te 

PUBLICAÇOES DOCUMENTOS · sECUNDARIOS 
SECUNDARIAS 

PUBLICAÇOES DOCUMENTOS SECUNDARIOS 
SECUNDARIAS (AOl-26) (AOl-26) 
Documentos secundã� · ,, 

rios USE PDBLICAÇOES 
SECUNDARIAS 

Tp Te 

REVISOES DA LITERATU- REVISION CRITICA 
RA UP Artigos de revl 
são, Relatórios de 
síntese, Revisões crf 
ticas 
REVISOES DA LITERATU- REVISION CRITICA (AOl-42) 
RA (AOl -42) 
Artigos de revisão 
USE REVISOES DA LITE-
RATURA 
Relatórios de síntese 
USE REVISOES DA LITE- -
RATURA 
Revisões críticas USE 

l :!VISOES DA LITERATU- 1 
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1 Tp 1 Te 

ENTRADA T:E:CNICOS DE INFORMA- DOCUMENTALISTA 
ORIGINAL ÇÃO 

ENTRADA '.P.:ÉCNiéOS DE INFORMA- DOCUMENTALISTA (C04-5) 
RECONCI LIADA ÇÃO (C04-5) 

Enquadram-se no caso 3b de reconci liação de Tp + Te 

- um dos tesauros possue descritor para um conceito que inexi� 

te no outro , mas pode ser associado a outro descritor mais ge­

. nérico - e no caso 5· ·de reconci l iação de Te + Tp · - um tesauro 

usa como palavra chave · termos pré-coordenados e·nquanto o ou­

tro usa dois ou mais termos· em conjunçao, �s �eguintes casos: 

Tp Te 
ENTRADA SELEÇÃO SELECION Y ADQUISICION 
ORIGINAL 

ENTRADA . SELEÇÃO (C06-5) Selecion (C::06-5) USE 
RECONCILIADA Seleção e aquisição SELECION Y ADQUISICION 

USE SELEÇÃO + AQUIS.J-
ÇÃO 

Tp Te 

ENTRADA AQUISIÇÃO SELECION Y ADQUISICION 
ORIGINAL 

ENTRADA AQUISIÇÃO (C06-2) Adquisicion (C06-2) USE 
RECONCILIADA Aquisição e seleção SELECION Y ADQUISICION 

USE SELEÇÃO � AQUISI-
ÇÃO 

Documentos sobre aquisição ou seleção na base Te de­

verão ser representados pelo descritor "SELECION Y ADQUISICON" 

mas codificados, respectivamente, por C06-2 e C06-5. No voca­

bulário reconciliado de Tp deverá ser incluída a remissiva "Se 

leção e aquisição USE SELEÇÃO + AQUISIÇÃO' ' · A reindexação dos 
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documentos pela linguagem í ntermediária, aqui se faz necessá -

ria, para evitar perda de precisão. 

Para os conceitos "Biblioteconomia''  e·"Documentação" 

assim como para todos os _identificadores de Tp, a solução é a 

proposta em 3a, i. e., acrescentar ao vocabulário reconciliado 

os descrito.res que designam esses conceitos. 

1 Te 1 Tp 

ENTRADA BIBLI-OTECOLOGIA -----------
ORIGINAL 

ENTRADA BIBLIOTECOLOGIA (Cl) BIB.LIOTECONOMIA (Cl) 
RECONCILIADA 

1 Te 1 Tp 

ENTRADA DOCUMENTACION -----------
ORIGINAL 

ENTRADA DOCUMENTACION (C2) DOCUMENTAÇÃO (C2) 
RECONCILIADA 

Para o conceito "Ser:viços de informação!', que consta 

de Te como descritor, e de Tp como remissiva · ao descritor "CEN 

TROS DE .INFORMAÇÃO",  a solução de reconciliação mais viável é 

a mesma proposta em 3a. 

Neste caso Tp incorpora ao descritor "CENTROS DE IN­

FORMAÇÃO", definido como uma entidade, o conceito . de "Serviços 

de Informação" que enquadra-se na categoria conceitual • ativi­

dades'. A solução que parece ser mais correta é o cancelamen 

to da remissiva ao descritor CENTROS DE INFORMAÇÃO, e a cria-

ção do descritor SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO em Tp. Póder-se-i a 

ainda respeitar a decisão de Tp, dando-se a solução proposta em 
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3b, i. e. ,  o conceito "Serviços de Informação" deverá aparecer 

no vocabulário de entrada reconciliado de Tp codificado como 

C06- 12 ; e com remissiva ao descritor CENTROS DE INFORMAÇÃO. 

Contudo, neste caso o conceito não poderá ser representado por 

Tp quando ocorrer em outro tipo de unidade de informaçãó. 

1 Tp - 1 Te 

'ENTRADA Serviços de informa- SERVICIOS DE INFORMACION 
ORIGINAL ção USE CENTROS DE 1 

INFORMAÇJ'í.0 

ENTRADA Obs t Cancelar a entra SERVICIOS DE INFORMACION 
RECONCILIADA da -original e criar (C06- 12) 

o descritor SERVIÇOS 
DE INFORMAÇÃO (C06-12) 

ou 

Serviços de informa-
ção (C06- 12) USE CEN 
TROS DE INFORMAÇJ'í.0 

Enquadra-se no inverso do caso 4 de reconciliação 

um tesauro usa um termo incorporando conceitos tratados mais 

· . especificamente em outros tesauros - o conceito "Necessidades 

de informação" em Tp, · onde existe a nota ' UP .Demanda de infor­

mação • ,  porém é outra modalidade. - Tp usa um termo que incorp� 

ra 2 conceitos, enquanto Te reconhece a distinção, mas usa pa­

ra um deles o termo usado por Tp. O método de Neville recomen 

da que se aguarde até que em outra etapa apareça um termo 

mais _especifico e possa ser tratado como �o caso 4, com solu­

ção igual a proposta para os casos 3b, conforme abaixo: 
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1 Tp 1 Te 

ENTRADAS NECESSIDADE DE INFOR NECESSIDAD DE INFORMA-
ORIGINAIS MAÇÃO CION 

Demanda de informação DEMANDA DE INFORMACION 
USE NECESSIDADE DE IN -
INFORMAÇÃO 

ENTRADAS NECESSIDADE DE INFOR NECESSIDAD DE INFORMA-
RECONCILIA- MAÇÃO ( A05-4) CION ( A05-4) . . 
DAS Pemanda de informação 'DEMANDA DE INFORMACION 

( A05-5) USE NECESSID� ( A05-5) 
DE DE INFORMAÇÃO · 

Os dcicumentos sobre ' Demanda de informação' deverão 

ser representados na base Tp por NECESSIDADES DE INFORMAÇÃO, 

mas codificados para fins de intercâmbio ,  ou incorporação de 

bases de dados, por A05-5 ( Demanda de informação) . 

Enquadram-se no caso 5 de reconciliação - um tesauro 

usa como descritor termos pré-coordenados, · enquanto o outro 

usa a conjugação de termos isolados ou �ma fatoração semântici 

para representar determinados conceitos - 4 conceitos. Foram 

· reconciliados pela inserção, no vocabulário de entradas recon­

ciliadas do segundo tesauro, . do conceito e sua codificação re­

metendo aos descritores que deverão ser usados em conjugação p� 

ra representá-lo. Os 4 casos são os seguintes: 

1 Te 1 Tp 

ENTRADA ESCUELAS DE BIBLIOTE- ESCOLAS , BIBLIOTECONO-
ORIGINAL CONOMIA MIA 

ENTRADA ESCUELAS DE BIBLIOTE- Escolas de Bibliotecono -
RECONCILIADA CONOMIA ( FOl-4) mia ( FOl-4) USE ESCOLAS 

+ BIBLIOTECONOMIA 
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1 Te 1 Tp 

ENTRADA RECUPERACION DE IN- RECUPERAÇÃO, INFORMAÇÃO 
ORIGINAL FORMACION 
EN'l1RAD..A ·RECUPERACION DE IN- R�cuperação de· informa-
RECONCILIADA FORMACION (B06-50) ção (B06-50) USE RECUPE 

RAÇÃO + INFORMAÇÃO 

I Te 1 Tp 
ENTRADA REDES DE RECONCI LIADA ! INFORMACI ON REDES , INFORMAÇÃO 

ENTRADA · . . REDES. DE INF.ORMAC I.ON. . R.e.de.s .. de . 
bgfº��tfi�rú -RECONCILIADA . ( E-0 1 - 2 1} (EOl-21) 

FORMAÇÃO 

.. 1 Te 1 Tp 

ENTRADA S I STEMAS DE INFORMA- SISTEMAS, INFORMAÇÃO 
ORIGINAL CION 

ENTRADA SISTEMAS DE INFORMA- Sistemas de informação 
RECONCILIADA ÇÃO ( EO l -4 1 ) ( EOl-41 ) USE S I STEMAS + 

INFORMAÇÃO 

O conceito "Sistemas de recuperação de textos", iden· 

tificado na literatura pode ser tratado em ambos tesauros atra 

·vé s da solução proposta para o caso 5 de reconci liação. Em Tp 

pode ser representado pela coordenação dos descritores SISTE­

MAS , RECUPERAÇÃO E DOCUMENTOS , e em Te pela coordenaç ão dos 

descritores SISTEMAS DE INFORMACION, RECUPERACION DE INFORMAC! 

ON e DOCUMENTO, e inclusão de duas entradas no vocabulário de 

entrada, conforme abaixo: 

Te TPTp 
ENTRADA ---------- ----------
ORIGINAL 
ENTRADA Sistemas de recupera- Sistemas de recuperação 
RECONCILIADA cion de textos (EOl-6) de textos (E'O l-6) USE 

USE SISTEMAS DE INFOR - SISTEMAS + RECUPERAÇÃO + 
MACION . + RECUPERACION DOCUMENTOS 
DE ]J\JFORMACICJ\J+IXX::UMENTO 
Texto (Parte de doeu-
mente ) USE TEXTO 1 T�xto· (Documento) USE 
DOCUMENTO 
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6.  3. 2 Segunda etapa de conv·ersão 

Nesta etapa foram analisados os 18 conceitos que o­

correm apenas em Te, i. e, os conceitos arrolados no Quadro 5. 

A maioria dos casos - 15 conceitos - enquadram-se nos 

casos 3a ou 3c de reconciliação, e dependem de decisão quanto 

à inclusão ou não dos conceitos nos vocabulários onde inexis­

tem. 

Te Tp 

ENTRADA BUSQUEDA AUTOMATIZADA ----------
ORIGINAL 

ENTRADA BUSQUEDA AUTOMATIZADA Busca automática (C06-24 ) 
RECONCILIA- (C06-24) Ou se desejada 
DA BUSCA AUTOMÁTICA (C06-24) 

Te Tp 

ENTRADA BUSQUEDA EN L1NEA ----------
ORIGINAL 

ENTRADA BUSQUEDA EN L1NEA Busca em linha (C06-29) 
RECONCILIA- (C06-29) ou se desejada 
DA BUSCA EM LINHA (C06-29)-

1 Te 1 Tp 

ENTRADA COMPATIBILIDAD DE UN ----------
ORIGINAL SISTEMA 

ENTRADA COMPATIBILIDAD DE UN Compatibilidade de sis-
RECONCILIA- SISTEMA (E03- 1) temas (E03- 1) 
DA ou se desejada 

: ,Compatibilidade de sis-
temas (E03- 1) USE COMPA 
TIBILIDADE + SISTEMAS 
COMPATIBILIDADE (E03-0) 
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Para o concei·to "Compatibilidade de sistemas", se a 

solução escolhida por Tp for a proposta em 3a, a entrada recon 

c i liada deverá ser criada segundo a solução proposta para o ca 

so 5, respeitando-se assim a política de não coordenação de 

conceitos de Tp, sendo o conceito "compatibilidade" incorpora­

do à Tp e codi ficado de maneira distinta ao conceito "compati­

bilidade de sistemas I I  pela linguagem intermediária. O concei 

to "compatibilidade" poderia também ser incluido em Te aumen -

t�ndo sua capacidade de representação de conceitos, tai s  como 

compatibilidade de linguagens de indexação, compatibilidade de 

sistemas de classi ficação, etc. 

1 Te 1 Tp 

ENTRADA COMPUTADORES ----------
ORIGINAL 

ENTRADA COMPUTADORES (D02-2) Computadores (D02-2) 
RECONCILIADA � se d�sejada. 

COMPUTADORES (D02-2) 

1 Te 1 Tp 

ENTRADA COOPERACION BIBLIOTE ----------
ORIGINAL CARIA 

ENTRADA COOPERACION BIBLIOTE Cooperação bi bliotecá-
RECONCILIADA CARJ:A (C06- 11) ria (C06- 11) 

ou se desejada 
COOPERAÇAO BIBLIOTECA-
RIA (C06- 11) 

Te 1 Tp 

ENTRADA EDITOR ----------
ORIGINAL 

ENTRADA EDITOR (G04- 1) Editores (G04- 1) 
RECONCILIADA ou se desejada 

'"EDITORES (G04- 1) 



1 Te 1 
ENTRADA EQUIPO DE PROCESAMI-
ORIGINAL ENTO DE DATOS 

ENTRADA EQUIPO- DE PROCESAMI-
RECONCILIADA ENTO DE DAT0S ( D02- 1) 

1 Te 1 

ENTRADA LENGUAJE 
ORIGINAL 

ENTRADA LENGUAJE ( NOl-1) 
RECONCILIADA 

1 Te . 1 
ENTRADA LENGUAJE DE PROGRAMA-
ORIGINAL CION 

ENTRADA LENG.UAJE DE PROGRAMA-
ºRECONCILIADA CION ( D02-32) 

1 Te 1 
ENTRADA MEDIOS DE COMUNICACI 
ORIGINAL ON 

ENTRADA MEDIOS DE COMUNICACI 
RECONCILIADA ON ( AOl-3) 
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Tp 

----------

Equipamento de proces-
sarnento de dados ( D02- 1) 

ou se desejada 
EQUIPAMENTO DE PROCES-
SAMENTO DE DAD0S ( DQ2-1) 

Tp 
. 

1 ----------

Linguagem ( NOl-1) 
ou se - de·sejada 

LINGUAGEM CNOl-1) 

Tp 

----------

Linguagem de programa-
( D02-32) .  

ou se - desejada 
LINGUAGEM DE PROGRAMA-
ÇÃO ( D02-32) 

Tp 

----------

Meios de comunicação 
( AOl-3) 

ou se desejada 
MEIOS DE COMUNICAÇÃO 
( AOl-3) 



1 Te 1 
ENTRADA PERSONAL 
ORIGINAL 

ENTRADA PERSONAL (C04-2) 
RECONCILIADA 

I · Te 1 
ENTRADA PONENCIAS 
ORIGINAL 

n 

ENTRADA PONENÇIAS (AOl- 18) 
RECONCILIADA 

• 1 Te 1 
ENTRADA SERVICIO DE TRADUCC I.Q·I 
ORIGINAL NES 

ENTRADA SERVICIO DE TRADUCCIO 
RECONCILIADA NES (C06-20) 

1 Te 1 
ENTRADA TRADUCCION 
ORIGINAL 

ENTRADA TRADUCCION (B06-41) 
RECONCILIADA 

1 Te 1 

ENTRADA TRADUCTOR 
ORIGINAL 

ENTRADA TRADUCTOR (C04-6) 
RECONCILIADA 

104 

Tp 

----------

Pessoal .( C04-2') 
ou se desejada 

PESSOAL (C04-2) 

Tp 

----------

TRABALHOS APRESENTADOS 
EM REUNIOES CIENT1FICAS 
(AOl- 18) 

Tp 

----------

Serviço de traduções 
(C06-20) 

ou se desejada 
SERVIÇO DE TRADUÇOES 
(C06-20) 

Tp 

----------

Traduções (B06-41) 
ou se desejada 

TRADUÇOES (B06�41) 

Tp 

----------

Tradutores (C04-6) 
ou se desejada 

TRADUTORES (C04-6) 
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Os três conceitos abaixo, que constam apenas de Te 

podem ser reconciliados · pelas soluções propostas em 3a in­

clusão . do conceito - ou 3b - uso de remissiva ao termo genéri 

co de Tp. 

1 Te 1 Tp 

ENTRADA MATERIALES AUDITIVOS ----------
ORIGINAL 

ENTRADA MATERIALES AUDITIVOS Materiais auditivos 
RECONCILIADA ( C02-5) ( C02-5) 

USE MULTIMEIOS 
ou se - desejada 

MATERIAIS AUDITIVOS 
( C02-5) 

1 Te 1 Tp 

ENTRADA PELICULAS ----------
ORIGINAL CINEMATOGRAFICAS 

ENTRADA PELICULAS Filmes ( C02-26) USE 
RECONCILIADA CINEMATOGRAFICAS MULTIMEIOS 

( C02-26) ou se desejada 
FILMES ( C02-26) 

1 
. 

1 Te Tp 

ENTRADA PROCESO DIAZO ----------
ORIGINAL 

ENTRADA PROCESO DIAZO Processo diazo ( H06- 11) 
RECONCILIADA ( H06- 11) USE REPRODUÇAO DE DOCU-

MENTOS 
ou se - desejada 

PROCESSO DIAZO ( H06- 11) 
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6. 3.3 Terceira etapa de conversão 

Nesta etapa foram analisados 3 2  conceitos que ocor­

rem apenas em Tp. A todos esses conceitos aplicam-se as solu 

ções de reconciliação propostas em 3a e 3 c. 

1 Tp 

· ENTRADA ACESS-IB.I.LIDADE 
.ORIGINAL 

ENTRADA ACESSIBILIDADE (A03- 1) 
RECONCILIADA 

1 Tp 

ENTRADA ACESSO AO DOCUMENTO 
ORIGINAL 

ENTRADA • ACESSO AO DOCUMENTO 
RECONCILIADA (CQ6- 1) 

1 Tp 

ENTRADA ADMINISTRAÇÃO 
ORIGINAL 

ENTRADA ADMINISTRAÇÃO (E06- 1) 
RECONCILIADA 

1 Tp 

ENTRADA AGRUPAMENTO 
ORIGINAL 

ENTRADA AGRUPAMENTO (B06- 24) 
RECONCILIADA 

1 

1 

1 

1 

-
Te 

----------

Acesibilidad (A03- 1) 
ou se desejada -

ACESIBILIDAD (A03- 1) 

Te 

----------

Acceso a l os documento E 
(C06- 1) 

ou se desejada -
ACCESO A LOS DOCUMENTO� 
(C06- 1) 

Te 

----------

Administracion (E06- 1) 
ou se desejada 

ADMINISTRACION (E06- 1) 

Te 

----------

�
grupamiento ( B0 6 - 2 4 ) 

� se desejada 
AGRUPAMIENTO (B06- 24) 
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1 Tp 1 Te 

ENTRADA ANALISE AUTOMÁTICA ----------
ORIGINAL DE TEXTOS 

ENTRADA ANALISE AUTOMÁTICA Analisis automatica de 
RECONCILIADA DE TEXTOS (B06- 20) textos (B06- 20) 

� se desejada 
ANALISIS AUTOMATICA DE 
TEXTOS (B06-20) 

1 Tp 1 Te 

ENTRADA ANALISES - - - - - - - - - - 1 

ORIGINAL BIBLIOMETRICAS 

ENTRADA ANALISES Analisis bibliometri-
RECONCILIADA BIBLIOMETRICAS (A06-1) cas (A06-1 ): 

ou se desejada 
ANALISIS BIBLIOMETRI-
CAS (A06- 1) 

1 Tp 1 Te 

ENTRADA BIBLIOTECAS ----------
ORIGINAL ESPECIAIS 

ENTRADA BIBLIOTECAS Biblioteca especial 
RECONCILIADA ESPECIAIS (COl-6) (COl-6) 

ou se desejada 
BIBLIOTECA ESPECIAL 
(COl-6) 

1 Tp 1 Te 

ENTRADA BIBLIOTECAS INFANTO- ----------
ORIGINAL J UVENIS 

ENTRADA BIBLIOTECAS INFANTO- Biblioteca infantil 
RECONCILIADA JUVENIS (COl-8) (COl-8) 

ou se desejada 
BIBLIOTECA INFANTIL 

(COl-8) 
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1 Tp 1 Te 

ENTRADA CENTRALIZAÇAO ----------
ORIGINAL 

ENTRADA CENTRALIZAÇAO (E06-7) Centralizacion (E06- 7) 
RECONCILIADA � se desejada 

CENTRALIZACION (E06-7) 

1 Tp 1 Te 

ENTRADA COLEÇOES ----------
ORIGINAL 

ENTRADA COLEÇOES (C02-3) Coleccion (C02-3) 
RECONCILIADA ou - se desejada 

COCECCION (C02-3) 

1 Tp 1 Te 

ENTRADA COMPUTARIZAÇAO ----------
ORIGINAL UP .Automação 

ENTRADA COMPUTARIZAÇAO (D06-3) Computari.zac ion (D06-3) 
RECONCILIADA Automação USE COMPUTA ou se . desejada -

RIZAÇAO COMPUTARIZACION (D06-3) 
Automa cion USE COMPUTA 
RIZACION 

1 Tp 1 Te 

ENTRADA CONSISTENCIA ----------
ORIGINAL 

ENTRADA CONSISTENCIA· (B03- 1) Coherencia (B03-1) 
RECONCILIADA ou se desejada 

COHE�ENCIA (B03- 1) 



1 Tp 

ENTRADA C ONTROLE BIBLIOGRAFI-
ORIGINAL co 

ENTRADA CONTROLE BIBLI OGRAFI -
RECONC ILIADA co ( C06- 1 0 ) 

1 Tp 

ENTRADA CURRÍCULO 
ORI GINAL 

ENTRADA · CURR!CULO ( FO l - 1 ) 
RECONC ILIADA 

1 Tp 

ENTRADA DISPONIBILIDADE 
ORIGINAL 

ENTRADA DI SPONIBILIDADE 
RECONC ILIADA ( A03-6 ) .  

1 Tp 

ENTRADA DOCUMENTO S  NÃO-
ORI GINAL CONVENC IONAI S 

ENTRADA DOCUMENTOS NÃO-
�ECONCILIADA CONVENC IONAIS ( AOl -5 ) 

1 

1 

1 

1 
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Te  

----------

C ontrol  b i b l i ograf i c o  
( C06- 1 0 )  

ou se de s e j ada 
C ONTROL BIBLI OGRAFICO 
( C06-1 0 )  

Te  

----------

Curriculo  ( FO l - 1 ) 
ou se de;s e j ada 

CURRICULO (FOl - 1 ) 

Te  

----------

D i sponibi l i dad { A03-6 )  
ou se dese j ada 

DI SPONIBI LIDAD ( A03-6 ) 

Te  

----------

Documentos  non-c onven-
c i onal e s  ( AO l - 5 ) 

ou se dese j ada 
DOCUMENTOS NON-CONVEN-

. ,C IONALES ( AO l -5 ) 
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1 Tp 1 T e  

ENTRADA EDITORAÇ.AO ----------
ORI GINAL 

' · ··' 

ENTRADA EDITORAÇ.AO ( G06- 1 ) E.di t orac i on ( G06-1 ) 
RECONCI LIADA ou se de·s e j ada  -

EDITORAC ION ( G06- 1 ) 

1 Tp 1 T e  

ENTRADA ENSINO --�-------
ORIGINAL 

ENTRADA ENSINO ( F.06-1 ) Ensenãnza ( F06-1 ) 
RECONCI LIADA ou se - de s e j ada  

ENSEN.ANZA ( F06- 1 ) 

1 Tp 1 Te  

ENTRADA ESTUDANTES ----------
ORI GINAL 

ENTRADA ESTUDANTES ( F04- l ) E s tudi ant e s  ( F04- 1 ) . 
RECONC I LIADA ou se de se j ada  

ESTUDIANTES ( F04- 1 ) 

1 Tp 1 T e  

ENTRADA FORMAÇ.AO PROF I S S I ONAL ----------
ORIGINAL : 

ENTRADA FORMAÇ.AO PROFI SSIONAL Formac i on p rofi s s i onale 
RECONCILIADA ( F06-2 ) ( F06- 2 ) 

ou se dese j ada  
FORMAC ION PROF�S S IONALE 
( F06-2 ) 



-

1 
ENTRADA 
ORIGINAL 

ENTRADA 
RECONCILIADA 

ENTRADA · 
ORIGINAL 

ENTRADA 
RECONCILIADA 

1 
ENTRADA 
ORIGINAL 
ENTRADA 
RE.CONCILIADA 

1 
ENTRADA 
ORIGINAL 

ENTRADA 
RECONCILIADA 

1 
;ENTRADA 
ORIGINAL 

ENTRADA 
RECONCILIADA 

'l'p 

MANUTENÇÃO 

MANUTENÇÃO . ( E06- 11) 

Tp 

NORMALIZAÇÃO 

·NORMALIZAÇÃO (I06- 1) 

Tp 

NORMAS T:E:CNICAS 

NORMAS T:E:CNICAS 
(AOl-.6) . 

. . . 

. - . - . - . 

. .  

Tp 

ORGANIZAÇÃO 

. . .  

. . 

. . . 

ORGANIZAÇÃO (E06-14) 

Tp 

PLANEJAMENTO 

PLANEJAMENTO (E06- 15) 

1 

1 

1 

1 

Te 

----------

Mã.nutencion (E06-11) 
ou se desejada 

MANUTENCION (E06-11) 

Te 

----------

Normalizacion (I06-1) 
ou se desejada 

NORMALIZACION (I06-1) 

Te 

----------

l l i  

Norma·s tecnicas (AOl-6) 
. . . . o.u . .  se _desejad.a 
. -
NORMAS TECNICAS (AOl -6) 

. - - . . . . 

----------

. . 

Te 

Organizacion ( E06-14) 
ou se desejada 

·oRGANIZACION 

Te 

----------

Planeamiento (E06-15) 
ou se desejada 

PLANEAMIENTO (E06-15) 
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1 Tp 1 Te 
. 

ENTRADA PRODUTIVIDADE ----------
ORIGINAL 

ENTRADA PRODUTIVIDADE ( A05-2) Productividad ( Aos:..2) 
RECONCILIADA ou se desejada -

PRODUCTIVIDAD ( A05-2) 

1 Tp 1 Te 

ENTRADA PUBLICAÇOES OFICIAIS ----------
ORIGINAL 

ENTRADA PU�LICAÇOES OFICIAIS. Publicaciones oficialeE 
RECONCILIADA ( C02-43) ( C02-43) 

ou se desejada 
PUBLICACIONES OFICIALES 
( C02-43) 

1 Tp 1 Te 

ENTRADA SERVIÇOS DE EXTENSÃO ----------
ORIGINAL 

ENTRADA SERVIÇOS DE EXTENSÃO Servicio de extension 
RECONCILIADA ( C06-16) ( C06-16) 

ou se desejada -
�12oi�qi9 DE EXTENSION 

-

1 Tp 1 Te 

ENTRADA SERVIÇOS DE INDEXAÇÃO ----------
ORIGINAL E RESUMOS 

UP Serviços bibliogr! 
ficos 

.. 
ENTRADA SERVIÇOS DE INDEXAÇÃO Servicio de indizacion 
RECONCILIADA E RESUMOS ( COl-18) y resumenes ( COl-18) 

ou se desejada 
SERVICIO DE INDIZACION 

. Y RESUMENES ( COl-18) 
Servicio bibliografico 
USE SERVICIO DE INDIZA-
CION y RESUMENES 

. . 

113 

Para o conceito "·serviços de resurfios' ' ,  que caracteri 

za-se como uma operação e não como uma entidade, conforme defi 

nição Qonceitual de Te , deve ser atribuída codificação que o 

diferencie do conceito "serviço de informação e _resumos" ·defini 

do por Tp como uma ·enti
.
ô.ade . Desta forma, a solução aplicável 

ao caso é a seguinte : 

1 Te 1 Tp 

ENTRADA SERVICIO DE RESUMENES ---------
. ORIGINAL 

·ENTRADA SERVICIO DE RESUMENES Serviço de resumos 
RECONCILIADA ( C06-19) ( C06-19) 

ou se desejada -
SERVIÇO DE RESUMOS 
( C06-19) 

1 Tp 1 Te· 

ENTRADA TELEPROCESSAMENTO ----------
ORIGINAL 

ENTRADA TELEPROCESSAMENTO Teleprocesamiento 
RECONCILIADA ( D06-11) ( D06-11) 

ou se desejada -
TELEPROCESAMIENTO 
( D06-11) 

1 
-

1 Tp Te 

ENTRADA TREINAMENTO ----------
ORIGINAL 

ENTRADA TREINAMENTO ( F06-3) Trenamiento ( F06-3) 
RECONCILIADA ou se desejada 

TRENAMIENTO ( F06-3) 

1 Tp 1 Te 

ENTRADA uso ----------
ORIGINAL 

ENTRADA uso ( A03-10) Uso ( A03 :-10) 
RECONCILIADA ou se desejada 

uso ( A03-10) 
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1 Tp 1 Te 
. 

ENTRADA PRODUTIVIDADE ----------

ORIGINAL 

ENTRADA PRODUTIVIDADE (A05-2) Productividad (Aos:..2) 
RECONCILIADA ou se desejada 

-

PRODUCTIVIDAD (A05-2) 

1 Tp 1 Te 

ENTRADA PUBLICAÇOES OFICIAIS ----------

ORIGINAL 

ENTRADA PU�LICAÇOES OFICIAIS. Publicaciones oficialeE 
RECONCILIADA (C02-43) (C02-43) 

ou se desejada 
PUBLICACIONES OFICIALES 
(C02-43) 

1 Tp 1 Te 

ENTRADA SERVIÇOS DE EXTENSÃO ----------

ORIGINAL 

ENTRADA SERVIÇOS DE EXTENSÃO Servicio de extension 
RECONCILIADA (C06-16) (C06-16) 

ou se desejada -

�12oi�qi9 DE EXTENSION 
-

1 Tp 1 Te 

ENTRADA SERVIÇOS DE INDEXAÇÃO ----------

ORIGINAL E RESUMOS 
UP Serviços bibliogr! 
ficos 

.. 
ENTRADA SERVIÇOS DE INDEXAÇÃO Servicio de indizacion 
RECONCILIADA E RESUMOS (COl-18) y resumenes (COl-18) 

ou se desejada 
SERVICIO DE INDIZACION 

. Y RESUMENES (COl-18) 
Servicio bibliografico 
USE SERVICIO DE INDIZA-
CION y RESUMENES 

. . 

113 

Para o conceito "·serviços de resurfios'', que caracteri 

za-se como uma operação e não como uma entidade, conforme defi 

nição Qonceitual de Te, deve ser atribuída codificação que o 

diferencie do conceito "serviço de informação e _resumos" ·defini 

do por Tp como uma ·enti.ô.ade. Desta forma, a solução aplicável 
ao caso é a seguinte : 

1 Te 1 Tp 

ENTRADA SERVICIO DE RESUMENES ---------

.ORIGINAL 

·ENTRADA SERVICIO DE RESUMENES Serviço de resumos 
RECONCILIADA (C06-19) (C06-19) 

ou se desejada 
-

SERVIÇO DE RESUMOS 
(C06-19) 

1 Tp 1 Te· 

ENTRADA TELEPROCESSAMENTO ----------

ORIGINAL 

ENTRADA TELEPROCESSAMENTO Teleprocesamiento 
RECONCILIADA (D06-11) (D06-11) 

ou se desejada -

TELEPROCESAMIENTO 
(D06-11) 

1 
-

1 Tp Te 

ENTRADA TREINAMENTO ----------

ORIGINAL 

ENTRADA TREINAMENTO (F06-3) Trenamiento (F06-3) 
RECONCILIADA ou se desejada 

TRENAMIENTO (F06-3) 

1 Tp 1 Te 

ENTRADA uso ----------

ORIGINAL 

ENTRADA uso (A03-10) Uso (A03:-10) 
RECONCILIADA ou se desejada 

uso (A03-10) 
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Durante a e l aboraç ão da M2 e o exerc í c i o  de c onve r -

são , fo ram de tec tados vár i o s  casos  de i nc ompat ibi l i dade p ara 

c onc e i tos e spec í fi c o s  da c l asse ' un i dade s de i nformaç ão ' .  A l ­

guns de l e s  fize ram parte d o  c onjunto  d e  c once i tos  i denti fiça  -

dos c omo nece ssários  ã representação dos . documentos se l e c i ona­

dos . Re staram , contudo , 3 c asos  incompat í ve i s , todos rec onc i ­

l i áve i s  pe l as soluçõ� s  propos tas em 3a  e 3 c , que são as segui� 

tes : 

Tp 1 T e  

ENTRADA CENTROS DE ANALI SE Centro de arial i s i s  de 
ORIGINAL INFORMAÇÃO informac ion USE CENTRO 

DE DOCUMENTAC ION 

ENTRADA CENTROS DE ANALISE  Centro de  a'.nal i s i s de 
RECONC ILIADA INFORMAÇÃO ( CO l - 1 2 ) i nformac i on ( C01 - 1 2 ) USE 

CENTRO DE · DOCUMENTAC I ON 
ou se de s e j ada  

CENTRO DE  ANALI S I S  DE  
INFORMAC I ON ( CO l - 1 2 ) 

l 
Obs . : Canc e l ar a entrada 
ori g i nal . 

1 T e  1 Tp  

ENTRADA CENTRO DE DOCUMENTA- C entros de documentaç ão 
ORIGINAL C I ON USE CENTROS DE INFORMA-

ÇÃO 

ENTRADA CENTRO DE DOCUMENTA- Centros de documentaç ão 
RECONCILIADA C I ON ( COl- 1 3 ) ( CO l - 1 3 ) USE CENTROS DE 

INFORMAÇÃO 
ou se de s e j ada 

CEN�ROS DE DOCUMENTAÇÃO 
( C0 1 � 1 3 ) 
Obs . : C anc e l ar a entrada 
ori g i nal 
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1 
ENTRADA 
ORIGINAL 

ENTRADA 
RECONCILIADA 

Tp 1 

CENTROS DE I NFORMAÇ.AO 

CENTROS DE INFORMAÇ.AO 
( COl-14 ) 

115 

1 Te 

----------

Centro de informacion 
( COl-14 ) 

ou se desejada 
CENTRO DE INFORMACION 
(COl- 14) 
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7 CONCLUSOES 

O grau de compatibilidade conceitual se calculado p� 

ra o conjunto de descritores usados com maior frequência na re 

presentação de documentos, serve de indicador mais confiável 

da potencialidade de conversão entre as linguagens estudadas, 

por não considerar a potencialidade semântica total das lingu� 

gens, mas sim o subconjunto -de descritores que representa o 

maior número de documentos. 

A seleção de conceitos pela frequência de uso na re­

presentação de documentos, é válid� não só como critério para 

a avaliação do grau de compatibilidade entre linguagens de in­

dexação, como também pode servir de critério para seleção do 

conjunto de conceitos cuja análise tenha mai or premência num 

projeto de compatibilização e conversão entre linguagens de in 

dexação. 

Para casos de incompatibilidade entre linguagens de 

indexação, provocadas por diferentes concepções de área, que 

implicam no uso de diferentes descritores e no reconhecimento 

de diferentes relações entre termos, criando um verdadeiro caos 

terminológico, o problema de conversão parece só ter possibil! 

dade de ser resolvido com base no processamento ·intelectual e 

na aná l i se crítica de definições conceituais das linguagens es 

tudadas. A comparação automática das estruturas hierárquicas 

onde conceitos estão inseridos serve apenas auxiliarmente à a . . 

análise conceitual, mas não é capaz de indicar a solução para 

a conversão das linguagens. 

A análise dos conceitos por categorias conceituais , 

e por facetas dentro das áreas �studadas, em paralelo às análi 

ses das definições conceituais e da� .relações entre conceitos, 
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c ontribui si gni fi cat ivamente para a c omparaçao entre elementos 

de di ferentes linguagens de indexaç ão , para a avaliaç ão da es­

trutura de cada linguagem de indexaç ão estudada , e certamente  

para a formação si stemát i ca de def in i ç ões concei tuai s .  

Para os casos 3 ,  4 e 9 de incompat i b i lidade ent re 

linguagens de indexaç ão ( C f .  5 . 4 ) , a dec i são quanto  à inclusão 

ou nao do c oncei to deve ser fei ta de manei ra c ri teri osa ;  pode� 

do ser usado c omo c ri té r i o  de dec i são a frequênc i a  de o c o rrên­

c ia do c onc e i t o  na li teratura . A inc lusão do c oncei to nem sem 
, , 

pre e necessari a ,  ou sua fal ta c onst i tui  falha qe l inguagem . O 
. . 

concei to pode não ter sido inc luido na linguagem de i ndexaç ão 

adotada , por não c orresponder à área de interesse da unidade 

de informaç ão , que , no c aso , provavelmente não terá l i teratura 

si gni fi cativa sobre o assunto . A mesma rec omendaç ão apl i c a-se 
, , 

aos c oncei tos proximos , porem d·i st intos , onde esta di st inção 

não é necessária pelo fato da p rópria  li teratura t ratá-los c on 

juntamente . 

Na análi se dos casos 3c  - onde a metodologi a apli c a-

da sugere a inc orporaçao de c oncei tos onde inexi stem deve 

ser ver i f i c ada a necessidade de c riação de desc ri tores para r� 

presentar c onc e i tos hierarqui camente superi ores e/ou inferi o­

res . 

A inserç ão de ent radas rec onc i li adas proposta pelo 

méiodo de reconc i liaç ão de Ne�i lle ( 1 ) , não c onst i tui  instru -

mento sufi c i ente para garant i r  a , c onversão .automát i ca sem 

perda de p rec i sã6 - dos dados de indexaç ão pela linguagem o r i ­

g inal para a l inguagem intermedi ári a  nos casos 3b , 4 ,  6 e 7 .  

Para esses c asos devem ser nego c i adas as possib i lidades de in­

serção dos c oncei tos espec í fi c os ond� inexi stem , sem a qual o-



1 1 8  

corre perda de precisao na passagem da linguagem mais generica 

para a mais especi fica . A frequência de conceitos identi fica­

dos pa_ra a representação de documentos, pode determinar · o con-
- , , 

junto de descritores cuja inserçao e necessaria. 

, 
Apesar das tentativas de ajustes dos diferentes ni 

veis de especificidade em que operam diferentes linguagens, s� 

geridos por estudos de compatibilidade e convertibilidade, oco� 

rem casos de perda de precisão. Esses estudos devem ser com -

plementados por estudos de avaliação da perda de informação e 

do grau de conversao alcançados. 

õs estudos de compatibilidade entre linguagens de 

indexação . constituem um valioso instrumento de avaliação cri ti 

ca da capacidade semântica · e  sintática das linguagens estuda -

das. Embora ·tais estudos visem estabelecer condições de con -

vertibilidade entre linguagens , as análises dos casos de incom 

patibilidade nos revelam casos de uso de t·ermos inadequados, d� 

finiçÕes conceituais conflitantes com as relações· entre ter-

mos intra e inter-sistemas, lapsos no controle de sinoni mia 

· concepções de áreas do conhecimento não condizentes com o esta 

do atu�l da literatura produzida, falhas estruturais das lin-
, 

guagens, e conceitos importantes porem omitidos � 

A seleção dos conceitos pela frequência de uso na re 

presentação · de documentos, para estudos de compatibilidade en­

tre linguagens, � importante tamb�m por i�dicar conQeitos de 

alta frequência que devem ser incluidos nas linguagens de in -

dexação para fins de atualização. 

Contudo, os conceitos de baixa frequência não devem 

ser desprezados em estudos de vocabulários de qualquer nature­

za. No �presente estudo, os conceitos arrolados na faixa de 
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frequência 1, referem-se a temas atuais da á-rea' ' �t-�·1·�·6<.:�é Ciên 

eia da Informação e de áreas periféricas. importantes. Análi­

ses qua.litativas podem demonstrar a relevância desses concei -

tos. Por isso sugere-se que seja compilada uma lista de pala­

vras-chave representativas desses conceitos, que funci one como 

instrumento paralelo ao vocabulário estruturado, aguardando nes 

te "limbo" até que a frequência de ocorrência na literatura da 

área justifique a incorporaçao aos vocabulários estruturados. 
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